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INOVADOR FORNECEDOR DE SOLUÇÕES PARA MANIPULAÇÃO, HÁ MAIS DE 
20 ANOS PRESENTE NO BRASIL. 
Desde a concepção da sua primeira empilhadeira fora de estrada em 1958, a MANITOU 
se dedicou ao fornecimento de soluções exclusivas para as necessidades de manuseio 
de materiais do mercado global. Para corresponder às tendências do mercado, a 
MANITOU oferece uma linha completa de manipuladores telescópicos de construção, 
empilhadeiras todo-terreno e plataformas elevatórias.

Com uma gama de produtos exclusiva a MANITOU conta com uma rede de 
concessionários altamente conceituados composta por mecânicos treinados e 
especialistas de vendas para ajudá-lo com a sua necessidade de operação. 

Contate o seu representante local para maiores informações!

   A REFERÊNCIA
           PARA SUAS NECESSIDADES DE MANIPULAÇÃO DE CARGAS.

REDE DE CONCESSIONÁRIOS 

BRASIF
SP/MG/RJ/ES
0800 709 8000
www.brasifmaquinas.com.br

POLIMAQ
DF/GO/TO
(61) 3204 0900
www.grupopolimaq.com

TECHNICO
BA/PE/AL/SE
(71) 3246 2400
www.technico.com.br

FORNECEDORA
CE/PI/RN/PB
(85) 3366 1222
www.fornecedoramaquinas.com.br

TORK
MS/MT/AM/AC/RO/RR
(67) 3341 4300
www.torkms.com.br

www.manitou.com
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Qualificação como diferencial 
de competitividade 

U m dos temas mais comentados atualmente no 
país é a carência de mão de obra especializada, 
um problema que atinge diversas áreas de nossa 
força produtiva. Na construção e mineração 

o cenário não é diferente, evidentemente. Pelo aspecto mais 
crítico, a insuficiência de profissionais especializados resulta 
em um significativo aumento de custos, reduzindo nossa 
competitividade no cenário internacional. E isso ocorre de 
duas formas: a defasagem gera uma disputa por uma parcela da 
reduzida mão de obra disponível, forçando a um consequente 
aumento dos benefícios. Mas, por outro lado, também prejudica 
a produtividade, que tende a ser menor sem o aporte de 
trabalhadores qualificados e aptos a atuar em um cenário de 
alta tecnologia. 

Hoje, é bom frisar, o Brasil possui a mesma produtividade 
que tinha nos anos 70. Ou seja, é baixíssima em relação aos 
desafios que se antepõem ao país, certamente muito maiores 
que há 40 anos. Sem medo de errar, podemos apontar que 
uma das causas desse atraso está na educação superior, pois 
ainda não temos uma universidade que seja alinhada com as 
demandas da indústria. Afinal, não basta realizar uma pesquisa 
na universidade, muitas vezes alheia à realidade, e levar para a 
indústria testar. E esse tem sido o nosso modelo, infelizmente. 
O ideal é que a universidade desenvolva soluções e pesquisas 

junto à própria indústria. Nesse sentido, o governo até que 
tem se esforçado, principalmente com incentivos fiscais para 
tecnologia e inovação, mas o retorno ainda é muito tímido se 
comparado com as realizações de países como China, Índia e 
Coreia, por exemplo. 

Além disso, sem investimentos pesados em educação de 
base – o que inevitavelmente envolve mudanças de fundo 
nas condições sociais da população –, de nada adiantará 
contarmos com um bônus demográfico. Essa vantagem, tão 
alardeada em nosso país, só será convertida em riqueza efetiva 
se as crianças que estão entrando hoje na escola receberem 
investimento maciço em educação. Com isso, daqui a 20 anos 
poderemos dizer que houve mudança e evolução em nossos 
quadros de profissionais disponíveis. O momento de maior 
benefício do bônus demográfico será em 2024, o que nos põe 
a 11 anos desse momento. Portanto, a hora é agora. Se isso 
ocorrer, nas próximas gerações teremos um grande diferencial 
de competitividade, cujo potencial pode ser vislumbrado nas 
reportagens sobre máquinas, tecnologias e serviços contidas 
nesta edição.

Claudio Schmidt
Presidente do Conselho Editorial

Calificación como diferencial de competitividad
Uno de los temas más comentados actualmente en el país es la carencia de mano 

de obra especializada, un problema que atinge diversas áreas de nuestra fuerza 
productiva. En la construcción y minería el escenario no es diferente, evidente-
mente. Por el aspecto más crítico, la insuficiencia de profesionales especializados 
resulta en un significativo aumento de costos, reduciendo nuestra competitividad 
en el escenario internacional. Y eso ocurre de dos maneras: el desfasaje genera una 
disputa por una parcela de la reducida mano de obra disponible, forzando a un 
consecuente aumento de los beneficios. Pero, por otro lado, también perjudica la 
productividad, que tiende con ser menor sin el aporte de trabajadores calificados y 
aptos con actuar en un escenario de alta tecnología.

Hoy, hay que subrayarse, Brasil tiene la misma productividad que tenía en los 
años 1970. Es decir, es muy baja en relación a los retos que se anteponen al país, 
por cierto mucho más grandes que hace 40 años. Sin miedo de errar, podemos 
apuntar que una de las causas de ese retraso está en la educación superior, pues 
todavía no tenemos una universidad que sea alineada con las demandas de la 
industria. Al fin y al cabo, no basta realizar una pesquisa en la universidad, muchas 
veces ajena a la realidad, y llevarla hacia la industria para testar. Y ese tiene sido 
nuestro modelo, infelizmente. El ideal es que la universidad desarrolle soluciones 

y pesquisas junto a la propia industria. En ese sentido, el gobierno se está esfor-
zando, principalmente con incentivos fiscales para tecnología e innovación, pero 
el retorno es aún muy tímido si comparado con las realizaciones de países como 
China, India y Corea, por ejemplo.

Además, sin inversiones pesadas en educación de base – lo que inevitablemente 
involucra cambios de fondo en las condiciones sociales de la población –, no se 
gana nada en contar con un bono demográfico. Dicha ventaja, tan alardeada en 
nuestro país, solamente será convertida en riqueza efectiva si los niños quiénes 
están entrando hoy en la escuela recibieran inversiones macizas en educación. Con 
eso, en 20 años podremos decir que hubo cambio y evolución en nuestros cuadros 
de profesionales disponibles. El momento de mayor beneficio del bono demográfico 
será en 2024, lo que nos pone a 11 años de ese momento. Por lo tanto, la hora es 
ahora. Si eso ocurrir, en las próximas generaciones tendremos un gran diferencial 
de competitividad, cuyo potencial puede ser vislumbrado en los reportajes sobre 
máquinas, tecnologías y servicios contenidos en esta edición.

Claudio Schmidt

Presidente del Consejo Editorial
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WEBNEWS

PAINEL

Portos
Com a Nova Lei dos 
Portos, a expectativa 
é que setor receba 
algo em torno de R$ 
50 bilhões de inves-
timentos no médio 
prazo, estimulando 
a eficiência logística 
do país.

Volvo automatiza 
área de pintura 

A Volvo automatizou as linhas 
de pintura de sua fábrica de ca-
bines de caminhões em Curitiba 
(PR). Com a incorporação de 16 
robôs, a montadora aprimora a 
qualidade da pintura e aumenta 
a capacidade de produção. “A 
pintura executada por robô 
garante as espessuras e unifor-
midade das camadas e resistên-
cia ao clima”, afirma Regimar 
Michelin, diretor de engenharia 
de manufatura da Volvo.

Hyster e Pesa  
renovam parceria

Após 50 anos da primeira parceria, a PESA e a 
Hyster anunciam novos negócios para a venda de 
equipamentos no Sul do país. O acordo prevê a 
distribuição da linha completa de empilhadeiras da 
fabricante norte-americana produzidas no Brasil, 
além de alguns modelos importados, equipados com 
motores a gás, diesel e elétricos.

Projeto
Com o intuito de 
duplicar sua produ-
ção dentro de cinco 
anos, a francesa 
Manitou planeja 
abrir uma fábrica 
de montagem no 
Brasil até 2015.

Fábrica
A Tadano abriu uma 
nova fábrica na Tai-
lândia. Com as novas 
linhas de guindautos 
das classes de 5 e 8 
t, a empresa espera 
elevar as exporta-
ções para 80% de 
seus negócios.

Rede
A reformadora 
Ser Pneus é a mais 
nova integrante 
da rede autorizada 
Vipal. Sediada em 
Porto Feliz (SP), a 
empresa atende 
aos segmentos 
de transporte de 
cargas e passeio.

Investimentos
Com investimentos de 
R$ 100 milhões em novos 
equipamentos, a Estaf 
Equipamentos quer se 
tornar uma das cinco 
maiores locadoras de 
plataformas aéreas até o 
final do ano.

Ranking
A Mills subiu três 
posições no ranking 
mundial de locado-
ras elaborado pela 
publicação Interna-
tional Rental News, 
ocupando agora a 44ª 
posição, com receita 
de R$ 588 milhões.

Fábrica da DAF está em fase 
final de construção

A fabricante holandesa de caminhões DAF está investindo 
US$ 320 milhões na construção de uma fábrica em Ponta 
Grossa (PR). A produção comercial deve iniciar no final de 
outubro e o objetivo é conquistar 10% do mercado nacional 
de caminhões pesados e extrapesados em cinco anos.

Cummins lança  
motores específicos  
para caminhões de lixo

Com quatro modelos, os 
produtos já estão disponíveis 
no mercado norte-americano 
nas versões a diesel e a gás 
natural. “Oferecemos aos nos-
sos clientes deste setor uma 
linha completa, que garante 
maior economia de combustí-
vel e custos operacionais mais 
baixos”, afirmou Jeff Jones, 
vice-presidente de negócios da 
Cummins North America.

ERRATA
O valor investido na balsa Locarpipe foi R$ 90 milhões e não R$ 95 milhões, 
como informa a reportagem “Equipamentos marítimos alavancam 
crescimento da Locar” (edição nº 169).  
A tiragem da edição nº 170 (julho) foi de 13 mil exemplares, e não 16 mil, 
como consta no expediente.
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Atlas Copco 
anuncia nova 
geração de 
compressores

A série GA inclui com-
pressores de parafuso com 
injeção de óleo de 30 a 90 
kW. Segundo a fabricante, o 
projeto conta com melhorias 
significativas na sustentabi-
lidade e confiabilidade, além 
de um aumento de desem-
penho de até 10%.

Pirelli disponibiliza 
tecnologia para 
reconstrução de pneus 

Denominada Camelback Premium Novate-
ck, a nova tecnologia atende aos setores de 
agricultura, minas, mineração e construção 
civil. Segundo a empresa, a solução engloba 
todos os produtos das linhas Agro e OTR, 
mantendo o desenho original da banda de 
rodagem.

ESPAÇO SOBRATEMA

M&T Peças & Serviços
Na primeira quinzena de agosto, será 

lançada a segunda edição da feira M&T 
Peças & Serviços, que acontecerá no 
período de 3 a 6 de junho de 2014, no 
Centro de Exposições Imigrantes (SP). 
O evento é voltado para o mercado de 
peças, ferramentas, acessórios, servi-
ços e gestão no setor de equipamentos 
para construção e mineração. 

Análise de Óleo 
“Desvendando a Análise de Óleo” é 

o novo curso de capacitação oferecido 
pelo Instituto Opus. Com duração de 
oito horas, o treinamento aconte-
cerá em São Paulo e é voltado para 
engenheiros, supervisores e controla-
dores de manutenção e lubrificação. 
Informações pelo e-mail: sobratema@
sobratema.org.br

Bombas de concreto
Outra novidade do Instituto Opus é 

o curso de Capacitação para Opera-
dores de Bombas para Lançamento 
de Concreto. Primeira parceria do 
programa com um fabricante de equi-
pamentos (Schwing-Stetter), o curso 
começa a ser oferecido na segunda 
semana de agosto.

Estudo de Mercado 
A 7ª edição do “Estudo Sobratema 

do Mercado Brasileiro de Equipamen-
tos para Construção” será lançada no 
dia 13 de novembro, no Espaço Hakka 
(SP). Na ocasião, será apresentada uma 
prospecção do setor para os próximos 
5 anos. Mais informações:  
www.sobratema.org.br/EstudoSobratema

AGENDA OPUS
Cursos em agosto

03 – 11 Rigger Parauapebas
05 – 09 Rigger Sede da Sobratema
15 – 16 Gerenciamento e Manutenção Sede da Sobratema
19 – 21 Gestão de Frotas Sede da Sobratema
22 – 23 Gestão de Pneus Sede da Sobratema
26 – 30 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema

PERSPECTIVA
“O agronegócio depende de uma logística 

e infraestrutura de transporte e quem 
pode construir esta infraestrutura são 
as grandes construtoras. Com isso, 
vemos atualmente uma tendência das 
construtoras brasileiras em atender 

às necessidades do agronegócio com a 
criação de portos e ferrovias”, 

afirma Olivier Girard,  
diretor da Macrologística
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Rossetti vende caçambas para o MDA

Panasonic lança 
tablet para 

missões críticas
A empresa apresentou o tablet 

Toughpad FZ-G1, um modelo ro-
busto de 10 polegadas que integra 

Windows 8 Pro e processador Intel 
Core i5 vPro de terceira geração. 
Segundo a fabricante, o produto 
atende a setores que necessitam 

de alta mobilidade em campo, 
como construção, manutenção, 

logística e outros.

FEIRAS & EVENTOS 
AGOSTO
12º CONGRESSO BRASILEIRO DO 
AGRONEGÓCIO
Logística e Infraestrutura: O Caminho da 
Competitividade
Local: Sheraton WTC Hotel 
São Paulo/SP
Data: 5/08
FICONS
Feira Internacional de Materiais, Equipa-
mentos e Serviços da Construção
Local: Centro de Convenções de Pernam-
buco – Recife/PE
Data: 5 a 8/08
2ª Conferência de Contratação 
Pública de Infraestrutura
RDC, PPPs, Concessões e Licitação
Local: Golden Tulip Paulista Plaza
São Paulo/SP
Data: 6 e 7/08
CBR&C/BRASVIAS 
8º Congresso Brasileiro de Rodovias & 
Concessões
Local: Mendes Convention Center – 
Santos/SP
Data: 12 a 14/08
AEROINVEST 2013
Fórum Internacional de Investidores em 
Infraestrutura Aeroportuária 
Local: Grand Mercure Ibirapuera
São Paulo/SP
Data: 27 e 28/08
CONCRETE SHOW 
7º Feira de Soluções Tecnológicas para o 
Setor de Concreto
Local: Centro de Exposições Imigrantes
São Paulo/SP
Data: 28 a 30/08

SETEMBRO
BREAKBULK SOUTH AMERICA 
CONGRESS 2013
Navigating the Changing Infrastructure 
in Brazil
Local: Renaissance São Paulo Hotel
São Paulo/SP
Data: 2 a 5/09
ROADINVEST INFRASTRUCTURE 
FORUM
Fórum de Infraestrutura Rodoviária
Local: Hotel Golden Tulip, Paulista Plaza
São Paulo/SP
Data: 18 e 19/09
BAUMA AFRICA 
International Trade Fair for Construction 
Machinery, Building Material Machines, 
Mining Machines and Construction 
Vehicles
Local: Gallagher Convention Centre – 
Johannesburgo, África do Sul
Data: 18/09 a 21/09
4º SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE 
CONCESSÃO DE AEROPORTOS 
Encontro de Players e Consórcios
Local: Hotel Golden Tulip Paulista Plaza
São Paulo/SP
Data: 20/09
EXPOSIBRAM 2013
15º Congresso Brasileiro e Exposição 
Internacional de Mineração
Local: ExpoMinas – Belo Horizonte/SP
Data: 23/09 a 26/09
GREENBUILDING BRASIL 
Conferência Internacional e Expo
Local: Expo Center Norte – São Paulo/SP 
Data: 27/09 a 29/09

FOCO
No estado de São Paulo, os 
investimentos no setor da 
construção civil, como em 
obras nas áreas de transporte, 
logística, hidrovias, 
aeroportos, saneamento e 
habitação, somam um total de 
R$ 24 bilhões para este ano”, 
projeta Julio Semeghini, secretário de Planejamento e 
Desenvolvimento Regional do Estado de São Paulo

A Rossetti Equipamentos 
Rodoviários fechou a venda de 
230 caçambas basculantes para 
o Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário (MDA). As caçambas 
basculantes modelo Standard 
têm capacidade de 12 m3 e serão 
montadas sobre três modelos de 
caminhão, para atuar nas obras do 
PAC-2 da Sudene.



Instituto Opus  
oferece novo curso 

Intitulado “Profissional Capacitado para Operar Plataforma 
de Trabalho Aéreo”, o novo curso in company tem o objeti-
vo de qualificar o operador, garantindo uma operação mais 
segura e produtiva. “É importante que o operador tenha bom 
conhecimento técnico e noção sobre os aspectos referentes 
às normas e equipamentos a serem utilizados”, afirma Wilson 
de Mello Jr., diretor do Instituto Opus.

Shantui exporta 152 
equipamentos para a  
América Latina

A subsidiária brasileira assinou um contrato com um cliente 
na América Latina no valor de U$14 milhões. O lote abrange 
152 unidades para um projeto agrícola, incluindo escavadei-
ras, motoniveladoras, pás carregadeiras, rolos compactado-
res e empilhadeiras.



PAINEL

Scania lança novos  
pacotes de serviços

Formado por quatro categorias, o novo Programa de 
Manutenção da Scania promete aumento da disponibilidade 
da frota e economia de combustível por quilômetro rodado. 
“Os pacotes se ajustam a cada tipo de veículo, operação e 
demanda”, afirma Roberto Leoncini, diretor-geral da Scania 
do Brasil. 

Escavadeira atua em megaobra 
A escavadeira Link-Belt 350X2 vem atuando nas obras do 

maior condomínio empresarial da América Latina, que está 
sendo construído em Jarinu (SP). Segundo a fabricante, o 
equipamento oferece ciclos mais rápidos e precisão de opera-
ção, além de diminuir o número de paradas para reabasteci-
mento no empreendimento com 5 milhões de m2.
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Alta do mercado 
agrícola impulsiona setor de equipamentos

Com apostas na agricultura de precisão, empresas preparam suas linhas de  
máquinas para atender À safra recorde de grãos prevista para 2013

Por Rodrigo Conceição Santos e Thomas Tjabbes
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Em um recorde histórico, o Brasil deve ter uma produção de 
184,6 milhões de toneladas de grãos na safra 2012-2013. O 
volume representa um aumento de 11% em relação à safra 
anterior, de acordo com dados da Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab), atualizados em abril deste ano. Mais que isso, a 
tendência de crescimento vem desde 2005 e, no acumulado até 2013, já 
contabiliza um incremento de 61%, beneficiando agentes da cadeia do 
agrobusiness, inclusive fabricantes de equipamentos off-road.

É o que mostra a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea), que registrou 69,4 mil unidades vendidas em 2012, 
em um incremento de 6,2% em relação ao ano anterior. A maior parte das 
máquinas agrícolas comercializadas no período (80,5%) foi de tratores 
de rodas, equipamento-chave que deve continuar liderando as vendas no 
setor. Já a demanda de colheitadeiras, a segunda máquina mais vendida, 
também se mostrou aquecida com um avanço de 17,6% em comparação 
a 2011.

CRESCIMENTO
Mantendo o ritmo, neste ano também deve haver crescimento. A Anfa-

vea estima que até o final de 2013 sejam vendidas 73 mil unidades, o que 
representa um incremento de mercado de 5%. Além disso, a presidente 
Dilma Rousseff anunciou que o governo federal disponibilizará 3.500 re-
troescavadeiras e 1.330 motoniveladoras para municípios brasileiros, em 
apoio a projetos do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), indi-
cando uma tendência perene de utilização das máquinas de construção 
na lavoura, como aponta a Case Construction nesta reportagem.

Outro fator que contribui para o crescimento de mercado no Brasil 
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é o aumento de 4,2% da área cultiva-
da no último biênio, em comparação 
a 2009-2010. Agora, o país possui 
cerca de 53 milhões de hectares cul-
tivados. No entanto, o elemento de 
maior importância para os bons resul-
tados atuais são mesmo os planos de 
financiamento e incentivos rurais. Um 
exemplo disso é o Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf), cujo montante de fi-
nanciamento para 2013 está estimado 
em R$ 137 bilhões, incluindo projetos 
individuais ou coletivos, com baixa 
taxa de juros. Desse total, 84% estão 
destinados à agricultura empresarial, 
sendo que o restante irá para projetos 
familiares. 

O acesso ao Pronaf pode estimular 
ainda mais a compra dos equipamen-
tos agrícolas, uma vez que os benefi-
ciados dispõem de um crédito de R$ 
130 mil por ano. Esse valor inclui a 
aquisição de tratores de até 80 cv ou 
colheitadeiras. No caso de um projeto 
coletivo, o limite sobe para R$ 500 mil. 
Com essas linhas de financiamento, o 
agricultor – principalmente o familiar 
– passa a ter mais dinheiro no bolso, 
o que também significa a possibili-
dade de ampliação de investimentos 
em mecanização e modernização dos 
equipamentos utilizados no campo.

DEMANDA
Com isso, o efeito na cadeia do setor 

é certeiro: a fim de atender ao volume 
maior de solicitações, os grandes fabri-
cantes passam a investir em aumento 
de capacidade produtiva e melhoria dos 
processos de manufatura.

É o caso da brasileira Agrale. Em 2012, a 
empresa do Grupo Francisco Stedile regis-
trou crescimento de 14,8% e espera am-
pliar as vendas em mais 10% neste ano. “A 
expectativa é positiva, principalmente em 
decorrência do bom preço das commodi-
ties e da boa safra, exceto no Maranhão e 
Piauí, que passam por período de seca”, 
diz Silvio Rigoni, gerente de vendas de tra-
tores da Agrale. “Outro fator positivo foi a 
queda de produção nos EUA e a redução 
nos estoques mundiais de grãos.”

Com mais de 30 anos de experiência 
no agrobusiness, o executivo avalia que 
o consumo brasileiro também vem au-
mentando devido ao fortalecimento da 
classe C, compondo mais um aspecto 
que impulsiona o setor. Até por isso, os 
tratores da Agrale são voltados à agri-
cultura familiar, para operação em fa-
zendas de 5 a 10 hectares, na maioria 
dos casos. “Os nossos equipamentos vão 
de 15 a 180 cavalos de potência, sendo 
que os de 18 cv e 30 cv são o nosso car-
ro-chefe”, revela. Segundo ele, atualmen-
te os tratores para a agricultura familiar 

Empresa alemã aposta no setor agrícola
Conhecida pela oferta de tecnologias para mineração, a Haver & Boecker ampliou 

seu leque de atuação com a oferta de ensacadeiras para o setor agrícola. Atendendo à 
demanda crescente da colheita de grãos, os equipamentos atuam no ensacamento dos 
grãos para posterior envio aos centros de vendas, nacionais e internacionais. “Além 
das ensacadoras, também oferecemos soluções de maquinário para carregamento e 
paletização de qualquer tipo de grão produzido pelo mercado agrícola nacional”, diz 
Clélio Tonelli, gerente da divisão de ensacamento da Haver & Boecker. 

Destaque do portfólio, a ensacadeira modelo NWE-F tem capacidade para preen-
chimento de até 560 sacos por hora, com pesos entre 10 e 60 kg e precisão de peso 
sigma de 30 g. O aplicador do saco pode ser utilizado de forma manual ou automática. 
Outro ponto forte é a capacidade de ensaque por bico, além de trabalhar com semen-
tes in natura ou tratadas. “A característica mais importante dessa máquina é precisão 
de peso, que evita desperdício de grãos, além da baixa manutenção”, informa Tonelli.

Além da supersafra, fatores econômicos 
também impulsionam o setor agrícola
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Atuando no ensacamento, equipamentos 
evitam o desperdício de grãos
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Fontes:
Agrale: www.agrale.com.br
Case CE: www.casece.com
CNH: www.cnh.com
Haver & Bocker: www.haverbrasil.com.br
John Deere: www.deere.com.br

representam 2% do total de tratores ven-
didos no Brasil. “Ou seja, em 2013 já fo-
ram comercializadas 900 unidades dessas 
máquinas, um mercado do qual a Agrale 
detém 80% de share”, afirma Rigoni.

TECNOLOGIAS 
O executivo ressalta que os tratores 

para agricultura familiar são diferencia-
dos, principalmente pelo menor consumo 
de combustível e baixo custo de manuten-
ção. “A troca de óleo no nosso trator cus-
ta cerca de R$ 30, enquanto nos tratores 
maiores pode chegar a R$ 300”, compara. 

Sobre as tecnologias de controle utiliza-
das na agricultura de precisão, o especia-
lista cita alguns implementos como os pul-
verizadores, com a ressalva de que ainda 
são pouco aplicados nos tratores. “Apesar 
da possibilidade de ser instalada em tra-
tores para agricultura familiar, a agricultu-
ra de precisão ainda não é uma demanda 
desse mercado”, explica. “Ela está concen-
trada nos grandes produtores, com terras 
acima de 200 hectares nas quais utilizam 
sistemas de precisão para corrigir o solo e 
distribuir sementes, adubos e nutrientes.” 

Em terras mais extensas, segundo Ri-
goni, o conceito também é aplicado nas 
etapas de plantio e colheita, uma vez que 
a tecnologia traz maior rentabilidade 
a equipamentos como colheitadeiras e 
plantadeiras.

PRECISÃO
Como contraponto, o diretor de plane-

jamento estratégico da John Deere para a 

América Latina, João Pontes, afirma que a 
demanda por técnicas de agricultura de 
precisão também vem crescendo entre os 
pequenos produtores. “Para tratores me-
nores, por exemplo, temos o sistema Bar-
ra de Luz, que guia o operador por meio 
de GPS, alertando-o com sinais de LED no 
painel quando a máquina sai do alinha-
mento correto no plantio”, diz ele.

Pontes destaca o sistema de piloto au-
tomático universal como outra opção 
interessante para pequenos e médios 
agricultores. “Trata-se de um controle au-
tomático acoplável, que pode ser instala-
do e removido em todos os equipamentos 
agrícolas da John Deere, com a possibili-
dade de mantê-lo apenas durante o uso 
da máquina”, explica.

Já Gregory Riordan, gerente de marke-
ting de soluções de precisão e telemática 
da CNH na América Latina, afirma que 
nos últimos 15 anos houve um notável 

incremento de automação de equipamen-
tos agrícolas para plantio e colheita. “As 
máquinas incorporaram sistemas como 
computador de bordo e sensores de auxí-
lio ao operador”, diz. “No Brasil, essa foi a 
primeira onda tecnológica no sentido de 
viabilizar a agricultura de precisão.”

Um exemplo desse salto tecnológico foi 
a automação da altura de corte das colhei-
tadeiras, antes regulada manualmente e 
atualmente automatizada, o que otimiza o 
tempo de trabalho do operador. “O ajuste 
de velocidade da colheitadeira de acordo 
com a carga foi outro avanço, assim como 
o ajuste da velocidade dos tratores de 
acordo com o seu índice de patinagem”, 
completa Riordan.

AGROBUSINESS
Alta del mercado agrícola impulsa sector de equipos

En un récord histórico, Brasil debe tener una producción de 184,6 millones de toneladas de 
granos en la cosecha 2012-2013. El volumen representa un aumento del 11%, en relación a la 
cosecha anterior, según  datos de Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), actualizados en 
abril de este año. Más que eso, la tendencia de crecimiento ocurre desde 2005 y, en el acumulado 
hasta 2013, ya contabiliza un incremento del 61%, beneficiando agentes de la cadena del agro-
business, incluso fabricantes de equipos off-road.

Es lo que muestra Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), 
que registró 69,4 mil unidades vendidas en 2012, en un incremento del 6,2% en relación al año 
anterior. La mayor parte de las máquinas agrícolas comercializadas en el período (80,5%) fue de 
tractores de ruedas, equipo-clave que debe seguir liderando las ventas en el sector. La demanda 
de cosechadoras, por otro lado, la segunda máquina más vendida, también se mostró calentada 
con un avance del 17,6% en comparación a 2011. Manteniendo el ritmo, este año también debe 
haber crecimiento. Anfavea estima que hasta fines de 2013 sean vendidas 73 mil unidades, lo que 
representa un incremento de mercado del 5%.
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Cresce no país tendência de utilização de 
máquinas de construção na lavoura
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Tecnologias elevam  
a produtividade
Controles automatizados, posicionamento global via satélite e outros recursos de 

precisão elevam os equipamentos agrícolas a um novo patamar evolutivo

Em relação às máquinas, a 
evolução tecnológica vem 
acompanhando o desenvol-
vimento do próprio merca-

do agrícola nacional, que chegou a um 
novo nível com a introdução do posicio-
namento global via satélite – como o GPS 
norte-americano e tecnologias similares 
desenvolvidas por russos e europeus. 

Com tal recurso, tornou-se possível 
programar o piloto automático nos 
equipamentos, pois o GPS passou a 
guiar o equipamento com base em li-
nhas paralelas de referência que ma-
peiam a lavoura. “Os ganhos de produti-
vidade foram instantâneos, uma vez que 
antes esse mapeamento era feito intui-
tivamente pelo operador, a olho nu”, diz 
Gregory Riordan, gerente de marketing 
de soluções de precisão e telemática da 

CNH na América Latina.
Para dimensionar a evolução, Riordan 

cita métricas do piloto automático uti-
lizado na fertilização de terras. “Medi-
mos resultados em diversas operações, 
aferindo que os benefícios variam de 
acordo com a cultura de plantio, como 
algodão, soja etc.”, pontua. “Mas, em mé-
dia, a produtividade cresce 15% com a 
introdução da tecnologia.”

Segundo o executivo, a colheitadeira 
de grãos foi um dos equipamentos mais 
beneficiados com a chegada da agri-
cultura de precisão. Hoje, a máquina é 
equipada com sensor de rendimento, 
que fornece o índice de produtividade 
em cada ponto da lavoura, permitindo 
que o produtor interfira em questões 
como fertilização, nivelamento e outros 
em pontos específicos. “Isso dá regula-

ridade ao talhão, driblando as grandes 
variações de produtividade que antes 
eram comuns nos diferentes pontos da 
lavoura”, diz ele.

CONTROLES
No plantio, as novas tecnologias de 

mapeamento também permitem o con-
trole de seção. Riordan explica que a 
solução é interessante na presença de 
rampas e irregularidades geométricas 
do talhão, que chegam a neutralizar 
determinados pontos da lavoura. “São 
pontos ‘cegos’ para o controle manual 
de plantio, levando o operador à sobre-
posição de sementes ou mesmo ao es-
quecimento de plantio, o que acarreta 
improdutividade”, comenta. 

Com a agricultura de precisão, há 
um sensor específico para o controle 

CN
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de seção do plantio, por meio do qual a 
plantadeira gera um mapa do que já foi 
plantado e, caso retorne a algum local, o 
despejo de semente é automaticamente 
desligado. O especialista avalia que isso 
gera economia não só no reaproveita-
mento do talhão, mas também na utili-
zação de sementes, cada vez mais caras 
em função de royalties e outros custos.

Na avaliação de João Pontes, diretor 
de planejamento estratégico da John 
Deere para a América Latina, as planta-
deiras de 30 a 48 linhas exigem maior 
precisão. “Para elas, oferecemos um 
controle automático, que pode vir dire-
tamente de fábrica”, explica. “Por meio 
dele, o equipamento se alinha automati-
camente ao mapeamento feito na plan-
tação, impossibilitando que saia das li-
nhas previamente estipuladas.” 

CONSTRUÇÃO
A alta do setor agrícola também impul-

siona o setor de máquinas de construção. 
É o caso das mais de 5 mil retroescavadei-
ras e motoniveladoras direcionadas para 
atender aos projetos do MDA – como cita-
do na reportagem que se inicia na pág. 12. 
“O segmento agrícola depende de máqui-
nas de construção para insumos, manejo 
de bagaço de cana e outras atividades”, 
frisa Reinaldo Remião, gerente nacional 
de vendas da Case CE.

Nos últimos cinco anos, as vendas da 
empresa para o segmento agrícola cres-
ceram 150%, o que representa 8% do 

total comercializado anualmente. “Me-
tade desse volume é de pás carregadei-
ras, com a outra metade dividida entre 
retroescavadeiras e motoniveladoras, 
que atuam em lavouras de café, milho, 
arroz, cana-de-açúcar e até mesmo nas 
áreas pecuária e florestal”, diz Remião.

O gerente acentua que as retroesca-
vadeiras são uma espécie de “faz tudo” 
nas operações agrícolas. São essas 
máquinas que carregam os insumos 
até os caminhões e tanques de arma-
zenamento, além de preparar estradas 
e curvas de nível, abastecer caldeiras 
e abrir valas para irrigação. “As carre-
gadeiras e minicarregadeiras são mais 
focadas no carregamento de insumos, 
enquanto as motoniveladoras fazem 
alargamento das curvas de nível e pre-
paração de estradas internas”, detalha 
o especialista.

Com o crescimento abrupto desse mer-
cado, a Case CE passou a oferecer o mo-
delo de pá carregadeira 721E, voltado 
especialmente para o trabalho com cana-
-de-açúcar. “Essa máquina possui recurso 
para manuseio de bagaço, conjunto elé-
trico e filtros especiais para esse tipo de 
trabalho, além de sistema de reversão das 

hélices do motor para arrefecimento, pro-
porcionando a expulsão dos poluentes do 
bagaço gerados durante a operação”, des-
creve o executivo.

O setor agrícola, segundo Remião, 
sempre foi um tradicional demandan-
te de máquinas locadas, o que também 
vem mudando rapidamente. “Com os 
novos programas de financiamento e o 
bom momento vivido pelo mercado, os 
agricultores começaram a adquirir frota 
própria”, finaliza.

Fontes:
Case CE: www.casece.com
CNH: www.cnh.com
John Deere: www.deere.com.br

AGROBUSINESS
Tecnologías elevan la 
productividad 

En relación a las máquinas, la evolución tec-
nológica sigue acompañando el desarrollo del 
mismo mercado agrícola nacional, que llegó a 
un nuevo nivel con la introducción del posi-
cionamiento global vía satélite – como el GPS 
norteamericano y tecnologías similares desa-
rrolladas por rusos y europeos.

Con dicho recurso, se volvió posible pro-
gramar el piloto automático en los equipos, 
pues el GPS pasó con orientar el equipo con 
base en líneas paralelas de referencia que 
mapean la labranza. “Las ganancias de pro-
ductividad fueron instantáneas, una vez que 
antes dicho trabajo de mapear era hecho in-
tuitivamente por el operador, a simple vista” 
dice Gregory Riordan, gerente de marketing 
de soluciones de precisión y telemática de 
CNH en América Latina.

Para dimensionar la evolución, Riordan 
menciona métricas del piloto automático uti-
lizado en la fertilización de tierras. “Medimos 
resultados en diversas operaciones, verifican-
do que los beneficios varían según la cultura 
de plantío, como algodón, soya, etc.”, declara.

Segmento agrícola demanda máquinas de construção para diversas atividades
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Tecnologia permite que equipamento se alinhe ao mapeamento feito na plantação
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RESÍDUOS SÓLIDOS
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Reciclagem demanda 
tecnologias de ponta
Com as exigências da Política Nacional de Resíduos Sólidos, sistemas de triagem, 
britadores, impactores e outras soluções ganham espaço no mercado nacional
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Todos os anos, o Brasil gera em 
média 33 milhões de toneladas 
de entulho. Se os resíduos de 
construção civil e demolição 

(conhecidos pela sigla RCD) fossem de-
vidamente reciclados, tal volume seria 
suficiente para construir 500 mil casas 
populares com 50 m² cada uma. A infor-
mação é da Associação Brasileira para Re-
ciclagem de Resíduos de Construção Civil 
e Demolição (Abrecon). 

De acordo com Hewerton Bartoli, 
vice-presidente da entidade, esse mer-
cado pode atender até 30% do consumo 
atual de agregados na construção civil. 
“Isso não significa que os recicladores 
sejam concorrentes das pedreiras”, ex-
plica. “Pelo contrário, eles representam 
um complemento dessa área na cadeia 
de construção civil.” 

Atentos a esse potencial, fabrican-
tes de equipamentos para britagem de 
resíduos sólidos vêm ampliando sua 
oferta de soluções. A Metso é um deles. 
Dionísio Covolo, diretor de vendas da 
empresa, destaca que a multinacional 
finlandesa já possui um longo históri-
co de três décadas na oferta de equi-
pamentos para reciclagem de resíduos 
de construção e demolição no exterior. 
No Brasil, entretanto, somente nos úl-
timos anos a empresa passou a ofere-

Conheça a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS)
A PNRS foi instituída pela Lei 12.305 e recebeu sua regulamentação por meio do Decreto 7.404, ambos aprovados 

em 2010. De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, ela contém instrumentos importantes para permitir o avanço 
necessário ao país no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do manejo 
inadequado dos resíduos sólidos.

A diretriz preconiza uma redução na geração de resíduos, estipulando um conjunto de instrumentos para promover a 
reciclagem e a reutilização dos resíduos sólidos (material com valor econômico e que pode ser reaproveitado), além da 
destinação ambientalmente adequada dos rejeitos (que não podem ser reciclados ou reutilizados). Entre as ações da 
PNRS está a instituição da responsabilidade compartilhada dos geradores de resíduos com relação à Logística Reversa 
dos resíduos e embalagens pré-consumo e pós-consumo.

A nova legislação também estabelece metas importantes que irão contribuir para a eliminação dos lixões, instituindo 
instrumentos de planejamento nos níveis municipal, intermunicipal, microrregional, metropolitano, estadual e nacional, 
além de exigir a elaboração de Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. Se tudo der certo, a PNRS também deve 
ajudar o país a atingir uma das metas do Plano Nacional sobre Mudança do Clima, que prevê um índice de reciclagem 
de resíduos de 20% já em 2015.
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cer soluções para esse mercado, com 
os britadores móveis da série Lokotra-
ck (vendidos a partir de 2005) enca-
beçando uma gama de equipamentos 
que também inclui a linha de tritura-
dores de sucata da recém-adquirida 
marca M&J. “Além de plantas de reci-

clagem fixas (montadas em estrutura 
de concreto) e semimóveis (instaladas 
com estrutura metálica), os britado-
res móveis despontam como uma das 
melhores soluções para o mercado de 
RCD no Brasil”, enumera Covolo.

Podendo operar em faixas entre 150 

e 2 mil t/h, a linha é composta por 25 
modelos básicos e seus opcionais. Tec-
nologicamente avançados, os siste-
mas podem ser dotados de britador de 
mandíbulas ou impactores com ou sem 
peneira, além de – quando necessário – 
operar em circuito fechado e com trans-
portadores de saída.

PRATICIDADE
De acordo com a Metso, o maior di-

ferencial dos britadores móveis está 
na montagem e operação imediata, 
desde que o usuário já possua licença 
ambiental para atuar. “O sistema pode 
reduzir consideravelmente os custos 
de uma obra e começar a trabalhar 
quase que imediatamente quando 
chega ao local de operação”, diz Covo-
lo. Ele cita como exemplo a demolição 
de um armazém de 30 mil m², que pelo 
sistema convencional exigiria cerca de 
mil viagens de caminhão para trans-

Sistemas de triagem melhoram a classificação para reciclagem
Assim como os britadores, os sistemas de separação de 

materiais impróprios para britagem (triagem) como madei-
ra, papel, plástico, tijolo e outros também estão ganhando 
mercado com as exigências oriundas da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS). Essa é a avalição da Titech, fabri-
cante desse tipo de tecnologia. Segundo a gerente de vendas 
Carina Arita, a empresa possui instalações capazes de triar 
mais de 60 t/h de material, sendo que os maiores projetos no 
país não demandam mais de 30 t/h de triagem. Isso mostra 
que ainda há muito por fazer em relação à produtividade das 
usinas de reciclagem. “Como sociedade, precisamos desen-
volver tecnologias mais completas e mais eficientes para, de 
fato, cumprirmos os requisitos da PNRS”, diz Arita. “Acredito 
que um dos maiores benefícios das nossas soluções é justa-
mente a capacidade de processamento em grande volume de 
material, além da oferta de sistemas mais eficientes na pro-
dução de frações puras, sem utilização de água e com baixo 
consumo de energia elétrica.”

Já Everson Cremonese, vice-presidente de reciclagem da 
Metso para a América do Sul, frisa que a companhia con-
ta com uma ampla gama de equipamentos para reciclagem 

de sucatas, incluindo shredders, prensas-tesoura, prensas 
do tipo K, enfardadeiras e briquetadeiras. “Os benefícios do 
processamento de sucata são amplos, uma vez que essa ati-
vidade demanda 80% do consumo de energia da fabricação 
convencional de aço”, pontua. “Outro ganho é uma signifi-
cativa redução na poluição ambiental, que em alguns casos 
chega a diminuir 86%.” 

Além de reduzir custos, Lokotrack também diminui a emissão do CO2 e mão de obra envolvida nos processos
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Usinas de reciclagem ganham capacidade de processamento de material
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Produtividade
     em Ação
Por mais de 150 anos, a Sandvik vem investindo muito em pesquisa 
e desenvolvimento para tornar nossos clientes mais produtivos. 
Os produtos Sandvik são o resultado de alta experiência, avançada 
engenharia, alta tecnologia de materais e métodos modernos de 
produção. Além de oferecer produtos de última geração para sua 
operação, a Sandvik também possui o conhecimento sobre todas as 
etapas de seu processo de produção. A base de nosso conhecimento vem 
da experiência proporcionada por vários outros clientes, como você, 
espalhados pelo mundo. A Sandvik coloca à sua disposição sua 
experiência para ajudá-lo a tornar seu negócio mais forte.

Ótima cubicidade Fácil manutenção

Máxima produtividade

Sandvik Construction
Filial Belo Horizonte: Av. do Contorno, 5593 Belo Horizonte Minas Gerais 30110-035. T: 31-3045 3045
Filial São Paulo: Av.das Nações Unidas, 21.732 04795-914, São Paulo - SP 04698-970 . T:11-5696-5400
info.cns@sandvik.com www.construction.sandvik.com
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RESIDUOS SÓLIDOS
Reciclaje demanda tecnologías de punta

Todos los años, Brasil genera un promedio de 33 millones de toneladas de escombros. Si los re-
siduos de construcción civil y demolición (conocidos por la sigla RCD) fueran debidamente recicla-
dos, dicho volumen sería suficiente para construir 500 mil casas populares con 50 m² cada una de 
ellas. La información es de la Associação Brasileira para Reciclagem de Resíduos de Construção 
Civil e Demolição (Abrecon). Según Hewerton Bartoli, vice-presidente de la entidad, ese mercado 
puede cumplir con hasta el 30% del consumo actual de agregados en la construcción civil. “Eso 
no significa que los recicladores sean competidores de las canteras”, explica. “Al contrario, ellos 
representan un complemento de ese área en la cadena de construcción civil.”

Atentos a dicho potencial, fabricantes de equipos  para fragmentación de residuos sólidos están 
ampliando su oferta de soluciones. Metso es uno de ellos. Dionísio Covolo, director de ventas de 
la empresa, subraya que la multinacional finlandesa ya tiene un largo histórico de tres décadas 
en la oferta de equipos para reciclaje de residuos de construcción y demolición en el extranjero. 
Sin embargo, en Brasil, solamente en los últimos años, la empresa empezó con ofrecer soluciones 
para ese mercado, con los martillos mecánicos móviles de la serie Lokotrack (vendidos a partir de 
2005), encabezando una gama de equipos que también incluye la línea de trituradores de chatarra 
de la recién-adquirida marca M&J.

Fontes:
Abrecon: www.abrecon.com.br 
Metso: www.metso.com.br 
Sandvik: www.sandvik.com.br 
Simplex: www.terex.com.br 
Terex: www.terex.com.br

porte do material demolido. “Com o 
uso do britador móvel, a demanda é 
reduzida pela metade”, compara.

Segundo Covolo, além de reduzir os 
custos com transporte, a tecnologia 
também diminui a emissão do CO2 ge-
rado pelos caminhões e a mão de obra 
envolvida no processo. “Atuando em 
conjunto com o sistema, um operador 
de escavadeira pode operar o Lokotra-
ck via controle remoto, diretamente 
da cabine”, diz ele. Adicionalmente, o 
mecanismo de sensores da máquina 
também permite a otimização das ta-
refas, pois o sistema inicia seu funcio-
namento somente após a escavadeira 
alimentar o britador. O conjunto de con-
troladores lógico-programáveis (PLC), 
por sua vez, permite a elaboração 
de autodiagnósticos, servindo como 
apoio ao operador no caso de atendi-
mento técnico.

VERSATILIDADE 
Assim como a Metso, a Sandvik é ou-

tra fabricante que também aposta no 
crescente mercado de reciclagem de re-
síduos para os seus britadores. A empre-
sa oferece as tecnologias de impactores 
e de mandíbulas, sendo que o primeiro 
tipo reúne as qualidades de britador 
primário e secundário, oferecendo um 
produto final britado. 

“Porém, ambos são projetados para 
aceitar material de demolição, incluindo 
pó de madeira, plástico etc.”, diz Virginia 
Varela-Eyre, gerente de marketing da em-
presa para a América Latina. Segundo ela, 
os modelos de mandíbula são mais popu-
lares no Brasil, devido principalmente à 
versatilidade. “A linha inclui equipamen-
tos de 80 a 400 t/h, dependendo do volu-
me de entrada e do tipo de material a ser 
britado”, explica a gerente.

Para a Terex, outro player de peso 
desse mercado, a escolha entre brita-
dor de mandíbula ou impactor depen-
de do tipo de material final desejado. 
Segundo a empresa, se a intenção é 

obter produtos mais finos e cúbicos, 
os impactores são mais indicados, 
apesar de possuírem alimentação de 
entrada limitada e – caso não possua 
um sistema de alívio – outras restri-
ções a materiais não britáveis. “Além 
disso, geralmente os impactores des-
gastam mais devido à maior redução 
granulométrica”, diz Rafael Horta, da 
área de engenharia de aplicação da 
Simplex Equipamentos, distribuidora 
da Terex no Brasil.

Dessa forma, a opção por britado-
res de mandíbula pode ser tomada 

mesmo que o resultado final almejado 
sejam materiais mais finos. Para isso, 
o especialista da Terex indica a apli-
cação de um britador cônico secundá-
rio e um circuito com peneira móvel. 
“Oferecemos também britadores com 
complemento, que já possuem peneira 
acoplada ao transportador de retorno 
para o britador”, acresce Horta.

Potencial do mercado  amplia oferta de soluções para gestão de resíduos sólidos 
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Supermáquinas 
contra o lixo

Equipamentos de construção como tratores de esteiras e rolos compactadores recebem 
componentes mais robustos para suportar a operação severa em aterros sanitários

S urpreendendo os desa-
visados, o Plano Decenal 
de Produção de Energia 
2008/2017 revelou que 

o lixo das 300 maiores cidades bra-
sileiras seria suficiente para pro-
duzir 15% da energia elétrica con-
sumida no país. Pelo ângulo mais 
positivo da questão, o alcance des-
se resultado implica em diversas 
iniciativas potenciais, sendo uma 

delas justamente a reciclagem.
Para isso, porém, é necessário jun-

tar todo esse lixo em aterros sanitá-
rios. Mais do que isso, a competência 
de compactá-lo e distribuí-lo efi-
cientemente é primordial, de modo 
a aproveitar ao máximo os terrenos 
de despejo. É exatamente nesse pro-
cesso que máquinas como tratores 
de esteiras e rolos compactadores 
se tornam indispensáveis.
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NOVA LEI
E esses equipamentos tendem a se 

tornar ainda mais imperativos a partir 
de agosto de 2014, prazo para a erra-
dicação de todos os lixões brasileiros, 
conforme determina a Lei 12.035, que 
trata da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos – PNRS (leia reportagem sobre 
o assunto a partir da pág. 22). No lugar 
dos infames lixões, diz a nova lei, devem 
ser construídos aterros sanitários, com 



maior controle de tratamento dos resí-
duos e da geração de biogás. 

Com isso, a demanda envolverá mui-
tos equipamentos, exatamente 448, con-
forme estudo publicado pela Associação 
Brasileira de Resíduos Sólidos e Lim-
peza Pública (ABLP). Isso representa 
investimentos de cerca de R$ 2 bilhões, 
demonstrando o potencial desse merca-
do para toda a cadeia que o atende.

A capital baiana, Salvador, sai na 
frente nesse sentido. Com 3 milhões de 
habitantes, a cidade coleta 2,6 mil t de 
lixo orgânico por dia, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatís-
ticas (IBGE). O mesmo órgão aponta 
que praticamente 100% do montan-
te coletado têm como destino final o 
aterro sanitário. Por isso, a Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano do Go-
verno da Bahia vem trabalhando para 
ampliar a política de aproveitamento 
de resíduos da região por meio de 

várias frentes de atuação, entre as 
quais está o aproveitamento de bio-
gás para a geração de energia elétri-
ca no Aterro Metropolitano  Centro 
(AMC), que concentra o lixo coleta-
do na área urbana. No local, opera 
uma termelétrica de biogás capaz de 
abastecer continuamente uma cida-
de de 200 mil habitantes.

AGRESSIVIDADE 
Trata-se de uma operação complexa, 

realizada 24 horas por dia e com alta 
agressividade para os componentes dos 
tratores de esteiras, devido à diversida-
de de materiais processados, como ro-
los de arames e plásticos, para ficar em 
apenas dois exemplos. “Por isso, mante-
mos um plano de manutenção rigoroso 
para os equipamentos de variadas mar-
cas que temos em nossa frota”, explica 
Newton Sandes Pimenta, diretor da 
empresa Cogep, que opera o AMC. “Por 

exemplo, realizamos análise e diálise de 
lubrificante a cada mil horas trabalha-
das pelas máquinas.”

O diretor relata que recentemente in-
corporou um trator de esteira da marca 
Shantui à sua frota, com menos eletrôni-
ca embarcada. Segundo ele, o resultado 
foi extremamente positivo, reduzindo a 
criticidade dos planos de manutenção e 
mesmo o custo operacional para manter 
a disponibilidade das máquinas. “Asso-
ciado ao custo de aquisição 30% menor 
dos equipamentos dessa marca, obtém-
-se uma equação bastante positiva”, diz 
Pimenta.

Para Geraldo Buzo, diretor de vendas 
da Bauko Máquinas – distribuidora da 
Komatsu –, a aplicação de tratores de 
esteiras e de outras máquinas em ope-
rações de aterros sanitários cresceu nos 
últimos cinco anos, fazendo com que 
atualmente 10% das vendas da empresa 
concentrem-se nesse mercado. Relacio-
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nando o crescimento à erradicação 
dos lixões e à PNRS, ele destaca ain-
da que a manutenção preventiva 
diária é fundamental para assegu-
rar máquinas operantes. “A lava-
gem dos radiadores deve ser feita 
diariamente após a operação, pois 
os resíduos se aderem a eles, pro-
vocando aquecimento e possível 
pane”, diz Buzo.

CUIDADOS
Diretor operacional da RCG Bra-

sil Locação de Máquinas e Equipa-
mentos, Marcelo Negro acrescenta 
que o sistema de arrefecimento 
deve receber proteção especial 
para obter isonomia contra perfu-
rações. “As máquinas ideais para 
essa condição operacional têm ra-
diador na parte traseira do equipa-
mento, como pás carregadeiras e 
rolos vibratórios, sendo protegidas 
por telas e auxiliadas por sistema 
de ventilação forçada”, diz ele. Po-
rém, nas máquinas com radiador 
dianteiro o cuidado concentra-se 

nas proteções laminares, que de-
vem ter aberturas que permitam a 
passagem do ar ao passo que impe-
dem objetos de atingir o radiador e 
as mangueiras de forma nociva.

O conjunto rodante dos equipa-
mentos é outro ponto de atenção. 
Segundo Negro, os equipamentos 
se movimentam por curtas distân-
cias e, normalmente, se alternam 
em sentidos contrários na operação. 
Com isso, prevalece mais a força para 
manter velocidade constante. “Por 
meio do seu peso e resistência, esses 
sistemas também contribuem para a 
compactação do aterro”, explica ele. 
“E ainda evitam problemas ineren-
tes a materiais de rodagem flexíveis, 
como furos, deslocamento ou falta de 
tração dos pneus.”

O diretor da RCG avalia como 
fundamental o emprego de equi-
pamentos específicos para esse 
tipo de operação. Para exem-
plificar, ele cita os tratores de 
esteiras para movimentação e 
compactação de material, além 

Aterros demandam ferramentas diversas
Além de equipamentos pesa-

dos, como pás carregadeiras e 
rolos compactadores, algumas 
empresas oferecem ferramen-
tas menores para manusear e 
reciclar resíduos sólidos. A lista 
inclui esteiras de seleção para 
triagem do lixo, prensas enfar-
dadeiras, moinhos de trituração 
e empilhadeiras. De acordo com 
a Bitten Máquinas, fabricante do 
setor, os principais consumidores 
dessas ferramentas são as pre-
feituras e empresas da iniciativa 
privada. 

Maria Roseana Bittencourt, 
executiva da empresa, avalia que 
desde 2010 o setor vem se expan-

dindo em virtude da iminência da 
Lei Nacional de Resíduos Sólidos, 
que estipulou um prazo de quatro 
anos para que prefeituras e em-
presas forneçam uma destinação 
adequada aos resíduos sólidos. 
Para isso, um dos métodos ado-
tados é a implantação de usinas 
de triagem e compostagem de re-
síduos, projetadas especialmente 
para as prefeituras de acordo com 
a população do município, visan-
do a eliminar o lixão a céu aberto. 
“Para regular essas operações, os 
prestadores de serviço devem obe-
decer às normas estipuladas pela 
NR-12 e seus complementos”, diz 
Bittencourt.
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Máquinas oferecem redução da criticidade dos 
planos de manutenção e do custo operacional
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das retroescavadeiras para abertura 
de valas e execução de drenos para 
o material líquido e sólido derivado 
da composição. As retros atuam ain-
da no carregamento do material em 
caminhões para transporte externo 
e no carregamento de basculantes, 
para transporte do solo de cobertura 
do aterro. “Em operações de grande 
porte, nas quais o volume de material 
acumulado é maior, o ideal é empre-
gar compactadores de aterros, que são 
equipamentos próprios para esse fim, 
porém com custos de aquisição e ope-
ração mais elevados”, indica.

COMPACTADORES 
Específicas, essas máquinas podem 

ser dotadas de lâminas dianteiras que 
empurram o material e protegem os sis-
temas de arrefecimento, além de compac-
tarem o lixo com maior eficiência. Nesse 
nicho, a Bomag se insere como pioneira, 
com um histórico de equipamentos espe-
cialmente desenvolvidos para compacta-
ção e movimentação de lixo em aterros 
sanitários desde a década de 1970. 

Um desses modelos detém projeto 

patenteado pela empresa, no qual são 
montadas sapatas octogonais na estru-
tura do cilindro. Delas, partem 60 den-
tes com 22 cm de altura e resistência 
elevada, dispostos na roda dianteira do 
rolo compactador. Nas rodas traseiras, 
as sapatas instaladas totalizam outros 
50 dentes do mesmo tipo. Essa tecno-
logia resulta em uma cobertura total de 
5 m de compactação em duas passadas, 
com melhor tração e densidade de com-
pactação. “Essa tecnologia vai além do 
rolo pé-de-carneiro”, compara Rogério 
do Nascimento, gerente de vendas da 
Bomag para a América Latina.

Segundo o especialista, o porte da má-
quina é definido de acordo com a média 
diária de lixo entregue no aterro. Pelos 
estudos da Bomag, em um local que re-
ceba 300 t de material por dia, há uma 
demanda de empurre de 200 t/h. “Nes-
se caso, o rolo compactador de resíduos 
indicado é o da faixa de 21 a 25 t”, exem-
plifica Nascimento. Já para 1,5 mil t de 
lixo diário, o equipamento indicado é o 
de 55 t, o maior da fabricante do Grupo 
Fayat e que atende a uma capacidade de 
empurre de 800 t/h.

Aplicação de máquinas de construção cresce em operações de aterros sanitários
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Súper-máquinas contra la basura 

Fontes:
BMC (Shantui): www.brasilmaquinas.com.br 
Bomag: www.bomag.com/brazil 
Cogep: www.cogep.com.br 
Komatsu: www.komatsu.com.br 
RCG: www.rcgbrasil.com.br

Sorprendiendo a los desavisados, el Plan Decenal de Producción de 
Energía 2008/2017 reveló que la basura de las 300 más grandes ciu-
dades brasileñas sería suficiente para producir un 15% de la energía 
eléctrica consumida en el país. Por el ángulo más positivo de la cuestión, 
el alcance de ese resultado implica en diversas iniciativas potenciales, 
siendo una de ellas justamente el reciclaje. 

Para eso, todavía, es necesario juntar toda esa basura en aterros sani-
tarios. Más  que eso, la competencia de compactarla y distribuirla eficien-
temente es primordial, de manera a aprovechar al máximo los terrenos de 
despejo. Es exactamente en ese proceso que máquinas como tractores de 
cadenas y compactadores vibratorios se vuelven indispensables.

Y dichos equipos tienden a tornarse todavía más imperativos a partir 
de agosto de 2014, plazo para la erradicación de todos basurales brasi-
leños, según determina la Ley 12.035, que trata de la Política Nacional 

de Residuos Sólidos – PNRS (léase reportaje sobre el tema en la  página 
22). En el lugar de los infames basurales, dice la nueva ley, deben ser 
construidos aterros sanitarios, con mayor control de tratamiento de los 
residuos y de la generación de biogás. 

Con eso, la demanda involucrará muchos equipos, exactamente 448, 
según estudio publicado por Associação Brasileira de Resíduos Sólidos e 
Limpeza Pública (ABLP). Eso representa inversiones de aproximadamen-
te R$ 2 mil millones, demostrando el potencial de ese mercado para toda 
la cadena que lo atiende. 

La capital baiana, Salvador, sale adelante en ese sentido. Con 3 mi-
llones de habitantes, la ciudad colecta 2,5 mil 6 de basura orgánica por 
día, según el Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE). La 
misma entidad apunta que prácticamente el 100% del montante colecta 
tiene como destino final el aterro sanitario.

PATA LONGA 
O diretor da RCG avalia que os rolos 

compactadores com pé-de-carneiro 
do tipo pata longa são mais indicados 
para operações em aterros sanitá-
rios. Segundo ele, a vibração de alta 
frequência, associada ao peso e à pe-
netração da pata, proporciona uma 
compactação mais uniforme e melhor 
agregação do lixo. “Já o rolo vibratório 
com cilindro liso é aplicado para se 
obter melhor acabamento da superfí-

cie compactada, o que é dispensável 
no caso de aterros sanitários”, diz Ne-
gro. Ele adverte que o rolo liso perde 
no aspecto de tração e locomoção, pois 
tende a patinar em operações de ater-
ro, provocando maior desgaste geral 
no equipamento e baixo rendimento.

O especialista explica ainda que a 
compactação visa a atender os pro-
jetos de aterros sanitários com ela-
boração mais ampla no que tange à 
produção de resíduos tóxicos. Para 

isso, ela deve ser feita em camadas 
alternadas do material de descarte 
para decomposição, materiais fil-
trantes e escoadouros de resíduos 
líquidos e gasosos, resultantes do 
processo de decomposição e fermen-
tação dos materiais.

RESÍDUOS SÓLIDOS

Compactadores evoluíram em tração e densidade de compactação
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Espaço para crescer 
Locadoras vêm ganhando 
força no cenário nacional, 
mas concorrência crescente 
derruba preços e impõe 
dificuldades inesperadas às 
empresas que atuam no setor

Embora longe dos padrões norte-americanos, o mercado de rental de 
equipamentos já é realidade no país, mas ainda aguarda uma maior pro-
fissionalização em pontos nevrálgicos de operação, como preços, contra-
tos e, até mesmo, legislação. 

De fato, nos últimos anos o mercado de rental na área da construção tem sido 
marcado por um crescimento da demanda e das próprias empresas do setor, em um 
movimento que é especialmente estimulado pelos investimentos e facilidades de 
créditos para aquisição de novos equipamentos. Com isso, as empresas nacionais de 
locação ficaram otimistas, adquiriram mais produtos e ampliaram significativamen-
te suas frotas, que – por conta do refluxo no último ano – acabaram não encontrando 
uma sequência condizente de construções, gerando cautela no segmento. 

Traçando um panorama deste cenário, Eurimilson Daniel, diretor da Escad Rental, 
concorda que o setor nacional de rental já está bem posicionado em relação à frota 
e estrutura, mas enfrenta impasses em relação às obras, especificamente para equi-
pamentos da Linha Amarela. “O setor de locação é hoje um dos mais promissores 
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no país, mas deve ser pensado no médio 
e longo prazo”, avalia. “E isso ocorre não 
por falta de pujança do empreendedor, 
do investidor ou das empresas, mas por 
causa das constantes paralisações e de-
mora na liberação de obras.” 

POTENCIAL
De fato, segundo avaliação da Associa-

ção Paulista dos Empreiteiros e Locado-
res de Máquinas de Terraplanagem e Ar 
Comprimido (Apelmat) e do Sindicato das 
Empresas Locadoras de Equipamentos 

Congresso debate valorização do rental
A Valorização do Rental foi o tema central do encontro realizado durante o 

Construction Congresso, em junho. Com o apoio de oito entidades de diversos 
estados brasileiros, o Congresso teve como intuito discutir o cenário e apresentar 
uma visão do setor pela ótica de locadores e contratantes. Segundo os participan-
tes, o encontro foi realizado em um momento difícil para o setor, o que aumenta 
ainda mais a necessidade de se buscar novos caminhos, principalmente para os 
clientes. “O rental precisa ser valorizado, pois deixou de ser um setor diminuto 
para se tornar um grande parceiro da construção”, concorda Reynaldo Fraiha Nu-
nes, presidente do Sindicato das Empresas Locadoras de Equipamentos, Máqui-
nas e Ferramentas de Pernambuco (Sindileq/PE). “Afinal, em alguns segmentos da 
construção a quase totalidade dos equipamentos utilizados é locada.”

e Máquinas para Terraplanagem e Cons-
trução Civil do Estado de São Paulo (Sele-
mat), a locação de equipamentos no Brasil 
está próxima de alcançar uma represen-
tatividade semelhante aos países desen-
volvidos. Para o presidente da Apelmat, 
Manuel da Cruz Alcaide, o setor já amadu-
receu muito no país, representando atual-
mente quase 40% do mercado brasileiro 
de equipamentos. “Equipamentos como 
retroescavadeiras e escavadeiras hidráu-
licas lideram a lista”, diz ele. 

Além disso, mesmo em meio a situ-
ações adversas, as expectativas sobre 
o desempenho comercial em 2013 são 
positivas. Segundo cálculos do Sindileq/
MG (Sindicato dos Locadores de Equi-
pamentos, Máquinas e Ferramentas de 
Minas Gerais), ao setor deve avançar 

aproximadamente 10% neste ano. 
Mesmo com tais números, trata-se 

de um mercado novo, com muito es-
paço para crescer no país. No Reino 
Unido, por exemplo, a porcentagem 
de maquinário alugado em relação ao 
total de máquinas chega a 80%, con-
forme informa Paulo Esteves, diretor 
da Solaris. “Mas isso exige uma maior 
articulação das empresas, pois após 
anos de estagnação o segmento cres-
ce de forma desordenada, principal-
mente pela entrada abrupta de novos 
players no mercado”, afirma. 

Para que o crescimento seja mais só-
lido e, de quebra, aumente a competiti-
vidade do setor, diversos especialistas 
ouvidos pela M&T avaliam ser funda-
mental que as empresas de locação se 
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reúnam mais para discu-
tir os problemas do setor 
e encontrar soluções que 
beneficiem toda a cadeia 
de negócios. Esse, aliás, 
foi um dos objetivos do 1º 
Congresso Valorização do 
Rental, realizado durante 
o Construction Congresso 
2013 (leia Box na pág.35).

CONTRASTE
Reynaldo Fraiha Nunes, 

presidente do Sindicato das 
Empresas Locadoras de 
Equipamentos, Máquinas 
e Ferramentas de Pernam-
buco (Sindileq/PE), afir-
ma que em seu estado, as-
sim como no restante do 
país, o mercado está extre-
mamente competitivo, ao 

ponto de acarretar quedas 
absurdas de preços, com-
prometendo a qualidade 
do serviço. “A competição 
é sempre positiva, mas 
não pode ser predatória”, 
diz Nunes. 

Até por conta disso, 
empresas do segmento 
apresentam diferentes 
visões sobre o cenário 
vivido no primeiro se-
mestre de 2013. Para 
algumas companhias, 
como a Central Locado-
ra, que atua com torres, 
gruas de grande porte, 
minigruas e elevadores 
cremalheiras, o merca-
do começou o ano bem, 
reagindo com demandas 
pontuais para alguns es-

O setor de locação é hoje um 
dos mais promissores no país ES

CA
D

Pesquisa revela anseio  
por maior articulação 

Em junho, a Sobratema realizou uma pesquisa para avaliar a 
situação atual do setor de locação de equipamentos no Brasil. O 
índice mais expressivo obtido revelou que há uma grande expec-
tativa dos empresários pela criação de uma entidade que reúna 
as locadoras e organize o setor. Em uma amostragem de 39 em-
presas com uma média de 71 funcionários, 83,3% dos entrevista-
dos disseram ser “muito importante” a criação de uma entidade 
setorial, enquanto 16,7% consideram isso “desejável”. 

A pesquisa revelou outros dados interessantes referentes 
ao volume de negócios (considerado “melhor” por 38,5% dos 
entrevistados), futuro do setor (74,4% disseram que “cres-
cerá lentamente”) e desafios para o avanço (27,2% citam a 
“falta de mão de obra”). O acesso a máquinas importadas foi 
avaliado como “bom” para 62,2% da amostragem, enquanto 
a presença de locadoras estrangeiras atuando no país foi con-
siderada como “ameaça” por 50% do universo de pesquisa.

Questionados sobre se vale a pena continuar a ser locador com 
a concorrência e riscos atuais no setor, 58,3% dos empresários 
disseram que continuarão a “investir normalmente”, enquanto 
33,3% responderam que farão “investimento mínimo” e 8,3%, 
que “não vão investir”. Igualmente revelador foi o fato de ne-
nhum entrevistado (0%) afirmar que pretende “mudar de ramo”.



tados brasileiros, como o Rio de Ja-
neiro e todo o Sul do país.

Igualmente positiva é a pers-
pectiva da Transreta. Neste ano, a 
unidade de guindastes da empresa 
deve registrar crescimento em torno 
de 30% em relação ao ano passado. 
Como aponta João Rosas, diretor da 
Transreta, o mercado de locação está 
bem situado no cotidiano das obras de 
infraestrutura, principalmente no Rio 
de Janeiro, com destaque para os seto-
res de geração temporária de energia, 
mineração e óleo & gás, principais ni-
chos de atuação da companhia ligada 
ao grupo Mega Energia.

Independentemente do cenário, al-
gumas empresas têm investido nas 
próprias operações. Locadora de plata-
formas aéreas e geradores de energia, a 
Estaf Equipamentos está investindo R$ 
100 milhões em novos equipamentos, 
qualidade de serviços e renovação de 

parcerias, além da ampliação da estru-
tura física da sua filial em São Paulo. O 
mesmo ocorre com a Mills, fornecedora 
de locação e venda de plataformas aé-
reas e manipuladores telescópicos, que 
no primeiro trimestre de 2013 investiu 
R$ 120 milhões em equipamentos para 
locação, representando 41% do valor 
previsto para o ano todo.

Com retorno de longo prazo, atuação no setor requer equilíbrio das variáveis financeiras
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Já para a Lafaete, locadora especiali-

zada na locação de equipamentos como 
contêineres e equipamentos da Linha 
Amarela para construção civil, infraes-
trutura e mineração, a primeira metade 
do ano não evoluiu muito bem. “A mar-
gem de lucro tem caído muito para o se-
tor”, explica Alberto Silva, diretor da em-
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RENTAL
Espacio para crecer

Aún lejos de los estándares estadounidenses, el mercado de alquiler de equipos ya es realidad 
en el país, pero todavía aguarda una mayor profesionalización en puntos neurálgicos de operación, 
como precios, contratos y hasta mismo, legislación 

De hecho, en los últimos años el mercado de rental en el área de la construcción ha sido marca-
do por un crecimiento de la demanda y de las mismas empresas del sector, en un movimiento que 
es especialmente estimado por inversionistas y facilidades de créditos para adquisición de nuevos 
equipos. Con eso, las empresas nacionales de alquiler se volvieron optimistas, han adquirido más 
productos y ampliaron significativamente sus flotas, que – por cuenta del reflujo en el último año 
– no  han encontrado una secuencia acorde a construcciones, generando cautela en el segmento.

Trazando un panorama de ese escenario, Eurimilson Daniel, director de Escad Rental, con-
cuerda que el sector nacional de rental ya está bien posicionado en relación a la flota y es-
tructura, pero enfrenta impases en relación a las obras, específicamente para equipos de la 
Línea Amarilla. “El sector de alquiler es hoy uno de los más promisores en el país, pero debe 
ser pensado en mediano y largo plazos”, evalúa. “Y eso ocurre no por falta de pujanza del 
emprendedor, del inversionista o de las empresas, pero por causa de las constantes paraliza-
ciones y demora en la liberación de obras.”

De hecho, según evaluación de Associação Paulista dos Empreiteiros e Locadores de Máquinas 
de Terraplenagem e Ar Comprimido (Apelmat) y del Sindicato das Empresas Locadoras de Equipa-
mentos e Máquinas para Terraplenagem e Construção Civil do Estado de São Paulo (Selemat), el 
alquiler de equipos en Brasil está a punto de lograr una representatividad semejante a la de los 
países desarrollados.

presa, “especialmente com o aumento 
na área salarial e de insumos, sem que 
as locadoras possam repassar os custos 
para o preço dos produtos”. 

De fato, os gastos com a mão de obra 
chegam a 35% dos custos de uma em-
presa do setor, conforme os cálculos de 
Alisson Daniel Gomes, diretor da Escad 
Rental. “O custo da mão de obra e a ne-
cessidade de treinamento dos operado-
res prejudicam o ganho das empresas”, 
pontua o executivo. “Os encargos sobre 
salários chegam a 108%, enquanto o 
preço da hora do trabalhador fica perto 
de R$ 50.”

Aspectos como esse reforçam a ne-
cessidade de equilíbrio e equalização 
das variáveis financeiras que regulam 
o setor. Segundo Silvimar Fernandes 
Reis, diretor de suprimentos da Gal-
vão Engenharia, os negócios que en-
volvem a locação de equipamentos 
são de capital intensivo, gradual e de 
retorno com longo prazo. Além disso, 
cada empresa tem seus próprios cus-
tos e despesas operacionais, invaria-
velmente girando em torno da vida 
útil, manutenção e valor residual dos 
produtos. “De maneira geral, os custos 
e despesas se equiparam na última li-
nha e os equipamentos não apresen-
tam liquidez”, afirma. “Isto implica que 
a rentabilidade deve ser bem superior 
a qualquer aplicação financeira.” 

Leia a continuação desta 

reportagem na edição de 

setembro de M&T.

Empresas investem em novos equipamentos, qualidade de serviços,  
renovação de parcerias e ampliação da estrutura física
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JCB  
mira mercados emergentes
Fabricante britânica investe US$ 69 milhões em novo motor de seis cilindros, posicionando-se  
em tempo recorde entre os maiores desenvolvedores globais de propulsores

Por Marcelo Januário

Em 2004, a fabricante inglesa JCB era 
mundialmente reconhecida por seus 
equipamentos da Linha Amarela, quan-
do decidiu ingressar na fabricação de 

motores. Apenas oito anos depois, a marca deixou 
de ser um mero “entrante” para consolidar-se como 
produtora global de propulsores para equipamen-
tos, apoiada em quesitos-chave para a indústria 
como eficiência energética e inovação. 

Neste período, a empresa já produziu 250 mil 
unidades de motores em suas fábricas na Inglaterra 
e na Índia, onde a linha foi incorporada em 2011. 
Mesmo para uma empresa com um portfólio de 300 
diferentes máquinas e que produz equipamentos 
de renome mundial há 67 anos – suas 22 opera-
ções já fabricaram mais de 1 milhão de máquinas 
em todo o mundo –, tudo correu muito rápido. “Em 
um curto espaço de tempo, nos tornamos um gran-
de produtor de motores”, comemora Sir Anthony 
Bamford, chairman da JCB. “Hoje, mais de 70% das 
máquinas da JCB já são alimentados pelos motores 
que fabricamos.”

ALTA POTÊNCIA 
Filho do fundador da mais bem-sucedida empre-

sa familiar da Grã-Bretanha, Sir Anthony acredita 
que a entrada no segmento de motores seja um pas-
so natural para os negócios globais da JCB, ampla-
mente embasados na inovação tecnológica. “Agora, 
estamos ansiosos para estabelecer novos padrões 
de desempenho e eficiência de combustível”, afirma 
o chairman.

A mais recente prova dessa proposta foi o lança-
mento de um novo motor de 6 cilindros e alta po-
tência. Com investimento de aproximadamente US$ 
69 milhões, o Dieselmax 672 foi apresentado com 
pompa à imprensa internacional durante evento re-



41agosto/2013 41agosto/2013

alizado em Rocester, no quartel-general 
da empresa na Inglaterra. A JCB infor-
ma que a produção do novo propulsor 
terá início ainda neste ano na fábrica de 
Derbyshire, no Reino Unido, sendo que a 
empresa também já anunciou que o pri-
meiro equipamento a receber o motor 
será a escavadeira JS 360. 

Já em relação à estratégia comercial, 
o posicionamento da empresa é defi-
nido geograficamente. Inicialmente, o 
modelo atenderá às normas de emis-
sões EU Stage II para mercados em de-

senvolvimento como Brasil, Rússia e 
China. “Produzimos um motor eficien-
te no uso de combustível, altamente 
durável e confiável, que vai impulsio-
nar nosso equipamento em muitos 
mercados ao redor do mundo”, avalia 
Allan Tolley, diretor do programa de 
motores da JCB Power Systems.

CARACTERÍSTICAS
Mais recente aposta da JCB para os 

mercados emergentes, o motor Diesel-
max 672 foi baseado no bem-sucedido 

modelo de quatro cilindros e 4,8 l, com-
partilhando diversas peças com essa 
plataforma. Com a promessa de um sig-
nificativo aumento de 8% na eficiência 
energética, o produto de 7,2 l está dis-
ponível em versões de 140 kW (188hp), 
165kW (221 hp) e 190kW (255 hp), 
além de possuir um impressionante tor-
que máximo de 1.200 Nm. 

Para chegar a tais números, o de-
senvolvimento do novo modelo exigiu 
mais de 50 mil horas de testes, sendo 
que 60% desse tempo foram gastos 
em operações no campo. Nos testes, 
o motor tem registrado consumo de 
combustível de apenas 189 g/kWh, ao 
mesmo tempo em que oferece exce-
lente desempenho e – segundo a em-
presa – resposta mais rápida que seus 
antecessores e concorrentes.

Dentre outras características, o motor 
apresenta recursos de controle eletrô-
nico, injeção de combustível common 
rail Delphi e turboalimentação de geo-
metria fixa. Segundo a JCB, a tecnologia 
Dieselmax permite que os motores da 
série funcionem mais de 20 mil horas 
em serviço. Em relação à manutenção, 

Empresa fornece mais mil máquinas ao MDA
No Brasil, a JCB venceu a nova licitação do Ministério do Desenvolvimento Agrá-

rio (MDA) para o fornecimento de mais mil retroescavadeiras no âmbito do PAC-2 
(mesmo volume com que a empresa participou do lote anterior). O contrato tem 
valor de aproximadamente US$ 61,3 milhões e inclui o fornecimento de máquinas 
do modelo 3C durante o ano de 2013. “A 3C é nosso best seller”, disse Tim Bur-
nhope, diretor e chefe de inovação da JCB.

As máquinas serão produzidas na fábrica de US$ 100 milhões que foi inaugura-
da em setembro do ano passado em Sorocaba (SP). A compra também beneficiará 
as unidades na Inglaterra, uma vez que as transmissões e eixos serão fornecidos 
pela unidade JCB Transmissions Wrexham e mais de 12 mil cilindros hidráulicos 
serão fornecidos pela Hydraulic Business Unit, em Rocester.

“É uma grande honra ser novamente escolhido como fornecedor de outras mil 
máquinas, que serão utilizadas para melhorar a infraestrutura e os serviços em 
pequenas localidades”, afirmou Carlos Hernandez, diretor da JCB Brasil. “Estamos 
muito satisfeitos em contribuir para o desenvolvimento do Brasil, particularmente 
auxiliando o setor agrícola.”

Em dezembro, a JCB comemorou a produção de sua milionésima retroescavadei-
ra e neste ano comemora o 60º aniversário da produção da primeira escavadeira 
da marca. Hoje, a linha de produção da empresa produz uma máquina a cada três 
minutos.
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os motores Dieselmax têm intervalos 
de paradas programadas de 500 ho-
ras, sendo também oferecidos como 
parte da linha de produtos OEM, dis-
poníveis para uso em máquinas de 
outras marcas.

ECOMAX
Além do novo modelo Dieselmax, a 

JCB vem reforçando sua linha de mo-
tores Ecomax. A empresa aposta es-
pecialmente no motor Ecomax Tier 4 
Final, que cumpre as exigências nor-
mativas europeias com o uso de um 
sistema compacto de redução catalí-
tica (SCR), altamente eficiente na re-
dução das emissões de CO2. Segundo 
a empresa, o maior avanço tecnológi-
co está justamente no emprego dessa 
tecnologia de “combustão eficiente” 
– que reduz ao mínimo as emissões 
dos gases de escape do motor – no 
lugar dos sistemas convencionais de 
pós-tratamento. 

A nova versão foi recalibrada, de 
forma a obter uma economia de 5% 
no consumo de combustível. Além 
disso, foi incorporado um aditivo 
de ureia nos motores com mais de 
55 kW (74 hp) e um silenciador do 
escapamento que, em muitos casos, 
substituirá o modelo atual. O sistema 
SCR utilizará apenas uma proporção 
de 2% a 3% de aditivo de escape por 

combustível utilizado, já que o mo-
tor proporciona gases extremamen-
te limpos. Como ocorre em todos 
os modelos Tier IV final, o Ecomax 
requer óleos lubrificantes com bai-
xo teor de cinzas, além de um filtro 
de aditivos de escape. A empresa ga-
rante que o novo modelo dispensa 
tarefas adicionais e dispendiosas de 
manutenção, como limpeza ou subs-
tituição dos filtros de escape.

Oferecendo uma distância reduzi-
da do fluxo de escape entre o motor 
e o catalisador, o sistema Ecomax 
da JCB é específico para aplicações 
fora de estrada. A empresa informa 
ainda que todos os seus distribuido-
res ao redor do mundo já disponibi-
lizam o kit de desclassificação, que 
permite a retirada dos elementos da 
classificação Tier 4 Final e a reven-
da do motor em territórios com nor-
mas menos exigentes, como o Brasil. 
O procedimento inclui  a redução da 
pressão de injeção do combustível, 
recalibragem do sistema de con-
trole do motor e, em alguns países, 
inclusão de um dosificador de lubri-
cidade,  de acordo com a qualidade 
do combustível utilizado.

FABRICANTE
JCB mira a mercados emergentes 

En 2004, el fabricante inglés JCB era mundial-
mente reconocido por sus equipos de la Línea Ama-
rilla, cuando decidió ingresar en la fabricación de 
motores. Solo ocho años después, la marca dejó de 
ser un mero “entrante” para consolidarse como pro-
ductor global de propulsores para equipos, apoyado 
en quesitos-clave para la industria como eficiencia 
energética e innovación.

En ese periodo, la empresa ya ha producido 250 mil 
unidades de motores en sus fábricas en Inglaterra y en 
India, donde la línea fue incorporada en 2011. Aún para 
una empresa con un portfolio de 300 diferentes máqui-
nas y que produce equipos de renombre mundial hace 
67 años – sus 22 operaciones ya fabricaron más de 1 
millón de máquinas en todo el mundo –, todo sucedió 
muy rápido. “En un corto espacio de tiempo, nosotros 
nos volvimos un gran productor de motores”, conme-
mora Sir Anthony Bamford, chairman de JCB. “Hoy, más 
del 70% de las máquinas de JCB ya son alimentados  
por los motores que fabricamos.”

Hijo del fundador de la más exitosa empresa familiar 
de Gran-Bretaña, Sir Anthony cree que la entrada en 
el segmento de motores sea un paso natural para los  
negocios globales de JCB, ampliamente basados en la 
innovación tecnológica. “Ahora, estamos ansiosos para 
establecer nuevos estándares de rendimiento y eficien-
cia de combustible”, afirma el chairman.

La más reciente prueba de esa propuesta fue la 
introducción de un nuevo motor de 6 cilindros y alta 
potencia con inversiones de aproximadamente US$ 
69 millones, el Dieselmax 672 fue presentado con 
pompa a la prensa internacional durante evento rea-
lizado en Rocester, en el cuartel-general de la em-
presa en Inglaterra.

Ecomax Tier 4 Final é uma das novas apostas 
da empresa para reduzir as emissões de CO2

Desenvolvimento do Dieselmax 672  
demandou aproximadamente US$ 69 milhões
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Modelagem em 3D aprimora processo produtivo
Um dos mais bem guardados segredos de qualquer empresa que atua com de-

senvolvimento de produtos, a área de inovação da JCB ganhou um reforço de peso 
há pouco mais de um ano. Incorporada em 2012, a tecnologia Rapid Prototyping 
permite que os engenheiros e designers da empresa britânica construam modelos 
em 3D a partir de suas ideias, desde pequenos botões e consoles a réplicas de 
máquinas inteiras. 

Antes de adquirir a tecnologia, a empresa testou por um tempo a máquina que 
produz protótipos em plástico, que mede 1,83 m de altura por 3 m de comprimen-
to e está instalada no Design Centre, na sede da empresa em Rocester, na região 
central da Inglaterra. 

Desde a aquisição, a tecnologia já produziu 800 peças para 13 diferentes unida-
des de negócios, conferindo à JCB a vantagem de testar a estrutura e as funções 
do equipamento, além de realizar as modificações necessárias com muito mais 
rapidez que antes. “Antes dessa tecnologia, nós tínhamos de gerar as formas mais 
complexas no XP ou contratar um fornecedor externo, consumindo muito tempo e 
dinheiro”, explica Paul Smallman, engenheiro chefe da unidade de materiais avan-
çados da JCB. “Agora, usando o CAD, nós produzimos com rapidez um protótipo 
que reflete exatamente o design originalmente concebido para o equipamento.”

Para Peter Jowett, diretor de engenharia avançada e pesquisa, o processo é 
preciso e, principalmente, muito mais rápido, fazendo em questão de horas o que 
os métodos anteriores levavam semanas. “Utilizamos os modelos em tamanho real 
como molde no processo de produção”, diz ele. “E isso representa uma grande 
vantagem, uma vez que os modelos em escala permitem ajustes finos de design, 
forma e função das máquinas.”

Produção de máquinas foi aperfeiçoada com novo sistema de modelagem
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A hora e a vez  
dos OTR

Modelos fora de estrada esboçam uma retomada na mineração e avançam no  
segmento de construção pesada no Brasil e na América Latina

Em 2012, foram vendidos 250 
caminhões fora de estrada 
no Brasil. O volume foi 47% 
maior que as 170 unidades 

vendidas no ano anterior, evidenciando 
que a demanda por esse tipo de equi-
pamento contrasta com a queda regis-
trada na Linha Amarela (-3%) e prin-
cipalmente no segmento de caminhões 
rodoviários (-35%). Os números são do 
Estudo de Mercado da Sobratema. “Nos 
últimos anos, houve uma tendência de 
predomínio dos caminhões 8x4 em re-
lação aos fora de estrada (OTR) para 

minerações”, constata Renato Franco 
da Silva, gerente comercial da Randon 
Veículos. “Mas isso vem se revertendo, 
pois as mineradoras estão percebendo 
que, do ponto de vista de durabilidade, 
os OTR são mais lucrativos.”

Segundo o gerente, os números de 2012 
comprovam a percepção. A fabricante 
com sede no Rio Grande do Sul comercia-
liza um modelo próprio de caminhão rígi-
do off-road, o RD 430, de 30 t de capaci-
dade de carga. A demanda anual por esse 
equipamento no Brasil, como afirma Silva, 
é de cerca de 80 unidades. As vendas são 

concentradas em pedreiras de menor 
porte, nas quais esses equipamentos 
competem diretamente com os cami-
nhões rodoviários. “Constituídos para 
operações severas, após o quinto ano de 
uso os OTR são comprovadamente mais 
vantajosos que os rodoviários”, diz Silva. 
“Temos unidades do RD 430 operando 
desde 1974, por exemplo.”

TENDÊNCIA
Em 2009, a Randon firmou parceria 

com a italiana Perlini, passando a ofe-
recer também os modelos importados 
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da marca, com 70 t e 100 t de capacida-
de, para atuar em minerações de porte 
maior. Essa experiência comercial, se-
gundo Silva, revelou que as minerado-
ras brasileiras estão se especializando 
na utilização de equipamentos maiores. 
“No ano passado, vendemos 14 cami-
nhões de 100 t e quatro de 70 t para a 
Usiminas, comprovando essa demanda”, 
diz ele. “Em função desse sucesso, co-
meçamos a nacionalizar alguns compo-
nentes, como é o caso da caixa de carga.”

Com esse último lote, a Usiminas pas-
sou a operar 30 caminhões da marca 

Perlini. “O mercado está em franca as-
censão, com uma mudança da faixa de 
produtos, privilegiando os caminhões 
de maior porte”, avalia Silva. “Com isso, 
os modelos de 70 t passam a substituir 
os de 30 t, sem necessidade de reade-
quação de pista nas minerações.”

A Doosan é outro player mundial que 
aposta no segmento OTR no Brasil. No rol 
de produtos da empresa, há disponibili-
dade de importação dos modelos de 30 e 
40 t de capacidade de carga. “Temos nos 
deparado com um vasto mercado para 
esses equipamentos na América Latina”, 

informa a assessoria de comunicação 
da empresa. “Essa demanda deve ser 
crescente se o Brasil seguir a tendência 
europeia, na qual os caminhões off-road 
ganham mais aplicações em construção 
pesada, como as de rodovias.”

Para a Volvo Construction Equipment 
(VCE), essa tendência já é realidade em 
outros países latino-americanos. “Na 
Costa Rica, temos uma frota de 40 ca-
minhões articulados VCE operando na 
construção da hidrelétrica Reventazó”, diz 
Masashi Fujiyama, engenheiro de vendas 
da empresa para a América Latina. “Mas 
há visionários no Brasil também, como a 
Construtora Fagundes, que adquiriu 20 
unidades de articulados VCE no ano pas-
sado, iniciando um processo de teste para 
substituição de parte da sua frota de cami-
nhões rodoviários.”

COMPARATIVO
Os caminhões OTR da Volvo possuem 

chassi articulado, com tração nas seis 
rodas. Dois modelos – de 24 e 39 t de ca-
pacidade – são produzidos no Brasil, na 
fábrica da empresa em Pederneiras, no 
interior de São Paulo. “O chassi é articu-
lado no sentido direcional e rotacional, 
enquanto a suspensão traseira é feita de 
modo que os seis pneus sempre estejam 
em contato com o solo, o que proporciona 
tração e distribuição de carga melhores”, 
explica Fujiyama.

Em comparação com os caminhões fora 
de estrada com chassi rígido, o especialis-
ta avalia que o articulado leva vantagem 
também no quesito manobrabilidade. 
“Isso ocorre porque os seis pneus fazem 
o mesmo trajeto durante a curva”, detalha. 
“E isso não acontece com os chassis rígi-
dos, nos quais os eixos dianteiro e traseiro 
têm traçados diferentes, exigindo maior 
espaço de manobra.” 

Segundo o executivo, outro diferencial 
está na tração, que nos modelos rígidos 
é centrada nas rodas traseiras e nos arti-
culados, nas seis rodas. “Com isso, os ar-
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CAMIONES
La hora y la vez de los OTR

En 2012, fueron vendidos 250 camiones fuera de carretera en Brasil. El volumen fue un 47% 
mayor que las 170 unidades vendidas en el año anterior, evidenciando que la demanda por ese 
tipo de equipo contrasta con la caída registrada en la Línea Amarilla (-3%) y principalmente en el 
segmento de camiones carreteros (-35%). Los números son del Estudio de Mercado de Sobrate-
ma. “En los últimos años, hubo una tendencia de predominio de los camiones 8x4 en relación a 
los fuera de carretera (OTR) para minerías”, constata Renato Franco da Silva, gerente comercial de 
Randon Veículos. “Pero eso se está revirtiendo, pues las empresas de minería están percibiendo 
que, desde el punto de vista de durabilidad, los OTR son más lucrativos.”

Según el gerente, los números de 2012 comprueban esa percepción. El fabricante con sede 
en Rio Grande do Sul comercializa un modelo propio de camión rígido off-road, el RD 430, de 30 
t de capacidad de carga. La demanda anual por dicho equipo en Brasil, como afirma Silva, es de 
alrededor de 80 unidades. Las vendas son concentradas en canteras de menor porte, en las cuales 
dichos equipos compiten directamente con los camiones carreteros.

Fontes:
Doosan: www.doosanequipment.com
Randon: www.randon.com.br
Volvo Trucks: www.volvotrucks.com

ticulados exercem menor pressão sobre o 
solo, estragando menos as pistas”, afirma 
o engenheiro.

Os caminhões articulados da Volvo, ali-
ás, têm sistema de tração automatizado. 
Os equipamentos atuam com tração 6x4, 
passando automaticamente para o 6x6 ao 
depararem-se com dificuldades de traje-
to, como rampas e lamaçais. A transmis-
são também é automática, incluindo nove 
marchas para frente e três de ré na maio-
ria dos modelos. “Os caminhões vêm com 
freio motor e retarder, além do freio de 

serviço, que é utilizado em uma eventual 
emergência ou na parada total do veículo”, 
detalha Fujiyama.

ESPECIFICIDADE
Silva, da Randon, contrapõe que os ca-

minhões rígidos têm maior raio de giro, 
ao passo que são estruturalmente mais 
curtos, o que atenua a questão da ma-
nobrabilidade pontuada pelo executivo 
da Volvo. Segundo ele, grande parte das 
minerações pode atuar com caminhões 
rígidos, que têm custos de aquisição e 

de manutenção menores do que os ar-
ticulados. “A Randon ofereceu caminhão 
articulado no passado, mas não pôde 
mantê-lo em seu portfólio devido à des-
continuidade de vendas, uma vez que se 
trata de um equipamento adequado a 
operações muito específicas e que nem 
sempre é insubstituível”, diz.

A Doosan, por sua vez, valida a opinião 
de que os modelos rígidos têm mais pe-
gada para o mercado latino-americano, 
acentuando que a opção por articulado 
ou rígido depende prioritariamente da 
operação. “Os articulados são especifi-
cados para condição de terreno extre-
mamente escorregadio, com alto ângu-
lo de subida, resistência a rolamento e 
local confinado”, informa a assessoria de 
comunicação da empresa. “Por isso, são 
basicamente caminhões com tonelagem 
inferior a 30, enquanto os rígidos par-
tem de 30 t e operam em minerações de 
maior produtividade e com melhor pla-
nejamento de pista.”

Caminhões articulados oferecem sistema de tração automatizado
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Diversificar para crescer
Apostando no pós-venda como nova fonte de faturamento, a fabricante norte-americana  

Cummins atualiza estratégias para suas linhas de produtos 

Em 2012, as operações glo-
bais da Cummins fecharam o 
ano com faturamento bruto 
de US$ 17,3 bilhões, número 

que representa o segundo melhor re-
sultado já alcançado pela companhia. 
No Brasil, o resultado foi igualmente 
positivo, com faturamento de US$ 896 
milhões, o que representa 56% do to-
tal obtido na América do Sul no ano 
passado (US$ 1,6 bilhão). 

Para o vice-presidente do grupo, Luis 
Pasquotto, tais resultados foram até 
surpreendentes, tendo em vista o cená-

rio adverso da economia no último ano. 
Mesmo assim, ele pondera que algumas 
frentes de negócios da empresa – são 
seis divisões operando no Brasil – sen-
tiram a queda do mercado brasileiro, 
como turbocompressores, geração de 
energia e motores.

ESTRATÉGIAS 
Em relação à estrutura organiza-

cional, as divisões de Motores, Dis-
tribuição e Geração de Energia ga-
nharam novos líderes. Já nas outras 
frentes – Turbo Technologies, Filtra-

tion e Emission Solutions –, a direção 
foi mantida. Um aspecto importante 
da operação brasileira é que, com as 
novas estratégias adotadas pela filial, 
serão feitos fortes investimentos nas 
instalações fabris de Guarulhos e Ita-
tiba, com aportes de US$ 50 milhões e 
US$ 90 milhões, respectivamente. 

Outro ponto de destaque é o foco 
cada vez maior dado à distribuição, 
que passa a ter 60% de suas opera-
ções voltadas apenas para peças e 
serviços. Por último, a exemplo da 
matriz, será mantida a filosofia de 
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diversificação das atividades na fi-
lial brasileira, principalmente para 
oferecer novas soluções para os mo-
tores diesel da faixa entre 150 hp a 4 
mil hp, a principal linha de produtos 
da Cummins.

CARRO-CHEFE
Apesar da diversificação de negó-

cios, a divisão de motores continua 
sendo o carro-chefe da Cummins, 
com faturamento de US$ 10,7 bilhões 
em 2012. Esse montante está dividi-
do em subáreas, sendo que 28% são 
oriundos do mercado de caminhões 
pesados, 19% de caminhões médios, 
18% de mineração e óleo & gás e 12% 
de caminhões leves. Os setores de 
construção e agrícola participam com 
outros 12%, enquanto os motores es-
tacionários representam os 11% res-
tantes. “Com a queda na venda de ca-
minhões em 2012, a nossa divisão de 
motores no Brasil sentiu uma retração 
de 40% na produção”, revela Pasquot-
to. “Mesmo assim, conseguimos man-
ter o nosso market share de 33%.”

Para os próximos anos, o executivo 
vislumbra tendências sólidas de reto-

mada e crescimento, projetando um 
crescimento de 20% na venda de mo-
tores já para este ano.  Segundo ele, 
isso será possível com a consolidação 
das tecnologias Euro V na renovação 
de frota do mercado brasileiro, além 
da preparação para as futuras legisla-
ções e uma melhor capilaridade e dis-
tribuição do S-50 e do Arla 32. 

Também devem ter reflexos positi-
vos fatores como a retomada dos in-
vestimentos na indústria e na infra-
estrutura, incluindo o setor de óleo & 
gás. Já na questão de energia, o execu-
tivo vê oportunidades na escassez de 
geração e distribuição de energia no 
país, que também deve trazer bons re-
sultados à empresa no segmento.

HOLOFOTES 
Aliás, a Cummins Power Generation 

– divisão de grupos geradores – teve 
uma participação de 15% na receita 
global da empresa em 2012, contra 
16% do ano anterior. No Brasil, ape-
sar da redução na demanda da cons-
trução civil, as atividades da divisão 
obtiveram uma participação de 35% 
no mercado nacional de grupos ge-

radores. É interessante frisar que, de 
toda a produção de geradores da plan-
ta de Guarulhos (SP), apenas 37% dos 
equipamentos foram destinados à 
exportação, demonstrando como  o 
Brasil tornou-se um mercado ativo e 
competitivo para esses produtos. 

Nessa linha, na opinião de Kip 
Schwimmer, diretor geral da divisão 
Cummins Power Generation na Amé-
rica Latina, a dificuldade apresen-
tada pelo mercado brasileiro não 
deve perdurar em 2013. “O país 
está retomando os investimen-
tos em obras de infraestrutura, a 
exemplo dos aeroportos, que de-
vem demandar mais equipamentos 
de energia”, afirma o executivo. 

PERFIL 
Entre os planos de crescimento da 

unidade apontados por Schwimmer, 
o foco principal recai sobre a unidade 
industrial de Itatiba (SP), que deve en-
trar em operação em 2015. A instala-
ção será o novo ponto para produção 
de geradores de energia e, de quebra, 
contará ainda com uma nova central 
de distribuição de peças. 

Para Luis Pasquotto, resultados têm sido surpreendentes em um cenário econômico adverso
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Schwimmer comenta que a ope-

ração também conta com um novo 
perfil, agora centrado em quatro li-
nhas de produtos com geradores aci-
ma e abaixo de 1.000 kW, soluções 
para gás/biogás e novas tecnologias 
para alternadores. “Entre as grandes 
apostas atuais em geradores está o 
mercado de locação, que conta com 
produtos exclusivos para atender as 
necessidades por potências maiores 
e intermediárias, tal como os novos 
modelos de 90 kW a 500 kW”, diz ele.

Já para a área de grupos geradores, 
a Cummins contará com 22 pontos 
nacionais de distribuição, venda, loca-
ção, assistência técnica e treinamen-
to, o que deve trazer um faturamento 
maior que os US$ 208 milhões alcan-
çados pela divisão em 2012.

EMISSÕES
Em 2012, seu primeiro ano de atu-

ação, a Cummins Emission Solutions 
do Brasil (CES) registrou um fatura-
mento de US$ 87 milhões. De acordo 
com Mauricio Rossi, diretor e gerente 
geral da unidade, o resultado reflete 
a recente ampliação do portfólio de 
produtos oferecidos ao mercado, que 
passou de 30 para 50 itens, potencia-
lizando as vendas para outros nichos. 
“A proposta é ser mais sistemista, po-
rém não convencionalmente, mas sim 
como uma companhia focada nos pro-
jetos de emissões, agregando valor às 
soluções e ao atendimento dos requi-
sitos do mercado”, afirma Rossi. 

Até o final do ano, o diretor afirma 
que será lançado um pacote denomi-
nado “Rack”, que oferecerá um con-
junto com vários itens periféricos 
à longarina do caminhão, tal como 
tanque de ureia, sensores, bateria 
e compressor de ar para um deter-
minado tipo de chassi, com um sis-
tema simplificado de acoplamento. 
A proposta, segundo ele, é fornecer 

um processo logístico completo às 
montadoras. 

Com esse portfólio, que inclui sis-
temas de pós-tratamento para moto-
res Euro V (SCR), a unidade de ne-
gócios obteve, apenas no primeiro 
mês do ano, um faturamento de US$ 
10 milhões. Esse número representa 
um aumento de 100%, se compara-
do ao mesmo período do ano passa-
do, demonstrando um mercado mais 
consolidado para as novas tecnolo-
gias de emissão.

NOVOS NEGÓCIOS
Vigorando desde janeiro de 2012, 

o cumprimento da nova legislação de 
emissões foi uma das causas da queda 
de 40% no mercado brasileiro de ca-
minhões no ano passado, decorrente 
da antecipação de compras dos mode-
los embarcados com tecnologia Euro 
III. Apesar desse cenário, a Divisão 
Cummins Filtration, que incorpora a 
produção de Arla 32 e sistemas de fil-
tros, fechou o ano com faturamento de 

US$ 102 milhões na América do Sul. 
Desse número, a venda do Arla 

32 representou 16%, oriundo da 
comercialização de 15 milhões de 
litros do reagente. Isso representou 
um market share de quase 23% do 
mercado nacional em 2012, que mo-
vimentou um total de 66 milhões de 
litros do produto. 

Nessa perspectiva, o diretor geral 
da Cummins Filtration, Marco Ran-
gel, ressalta que a empresa manterá 
uma produção anual de 22 milhões 
de litros em razão da consolidação 
do Euro V, sistema presente em toda 
a frota de caminhões fabricada a 
partir da nova lei. Dos novos veícu-
los, 80% são equipados com a tecno-
logia SCR, que utiliza o reagente. “A 
partir disso, prevemos um novo ci-
clo de crescimento, com lançamen-
tos de produtos e desenvolvimentos 
focados nos segmentos de fluidos e 
filtração”, diz Rangel. 

Sobre esses produtos para o mer-
cado de caminhões, o executivo já 

Estratégia da filial brasileira prevê investimentos nas fábricas
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antecipa algumas características. “Ainda 
em 2013, devemos lançar um filtro sepa-
rador com tecnologia manométrica, algo 
que já existe para mineração”, afirma. 
“Também devemos lançar um novo filtro 
de ar da Fleetguard.”

Com o objetivo de aperfeiçoar esses 
produtos de filtração e combustível 
para o contexto sul-americano no ano 
passado, a Cummins Filtration inaugu-
rou um laboratório de desenvolvimento 
tecnológico, com investimento de US$ 
1,5 milhão e operado por uma equipe 
de 15 engenheiros. Como o novo centro 
de P&D está localizado junto ao labora-
tório de mecânica, Rangel acredita que 
“a sinergia com a unidade de motores 
trará vantagens como a redução no ci-
clo de fabricação do produto, agilizan-
do significativamente o tempo entre a 
solicitação do cliente e a entrega”.  

PEÇAS E SERVIÇOS
Para Rangel, no entanto, o maior fator 

de crescimento da Divisão Filtration foi a 
estratégia de aftermarket, que obteve um 

aumento de 10% na América do Sul em 
2012, passando de US$ 77 milhões para 
US$ 85 milhões faturados.

A responsabilidade pela distribuição 
de produtos e suporte pós-venda na 
América do Sul está nas mãos da DBU, 
ou Unidade de Negócios de Distribuição, 
que em 2012 registrou um aumento de 
30,7% no faturamento, bem como uma 
participação de 16% dentro da empresa. 
Para o diretor da divisão, Fabio Magrin, 
o crescimento na distribuição se expli-
ca pela tendência de redução na comer-
cialização de produtos novos, tais como 
motores e geradores, ao passo que as 
vendas nas áreas de peças e serviços vêm 
aumentando para manter por um tempo 
maior os equipamentos em operação. 

Ainda neste ano, afirma Magrin, a uni-
dade pretende inaugurar mais 40 pontos 
de venda em território nacional, incre-
mentando sua área de cobertura para su-
porte de peças e serviços.

EMPRESA
Diversificar para crecer

En 2012,  las operaciones glo-
bales de Cummins cerraron el año 
con una facturación bruta de US$ 
17,3 mil mil lones, número que re-
presenta el segundo mejor resulta-
do ya logrado  por la empresa. En 
Brasil, el resultado fue igualmente 
posit ivo, con facturación de US$ 
896 mil lones, lo que representa un 
56% del total obtenido en América 
del Sur en el año pasado (US$ 1,6 
mil mil lón).

Para el vice-presidente del grupo, 
Luis Pasquotto, dichos resultados 
fueron hasta sorprendentes,  consi-
derando el escenario adverso de la 
economía en el último año. Sin em-
bargo, él pondera que unos cuantos 
frentes de negocios de la empresa 
– son seis divisiones operando en 
Brasil – han sentido la caída del 
mercado brasileño, como turbocom-
presores, generación de energía y 
motores.

En relación a la estructura orga-
nizacional, las divisiones de Moto-
res, Distribución y Generación de 
Energía han ganado nuevos l íde-
res. Ya en otros frentes – Turbo Te-
chnologies, Fi l tration and Emission 
Solutions –, la dirección fue man-
tenida. Un aspecto importante de 
la operación brasileña es que, con 
las nuevas estratégicas adoptadas 
por la sucursal, se harán fuertes 
inversiones en las instalaciones de 
las fábricas de Guarulhos e Itatiba, 
con aportes de US$ 50 mil lones y 
US$ 90 mil lones, respectivamente. 
Otro punto de destaque es el foco 
cada vea mayor dado a la distr ibu-
ción, que pasa con tener el 60% 
de sus operaciones direccionadas 
solamente para repuestos y ser-
vicios. Por últ imo, a ejemplo de 
la casa matriz, será mantenida la 
f i losofía de diversif icación de las 
actividades en la sucursal brasi-
leña, principalmente para ofrecer 
nuevas solucionas para los moto-
res diésel de la franja entre 150 
hp a 4 mil hp, la principal l ínea de 
productos de Cummins.

Para 2013, crescimento previsto na venda de motores é de 20%
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Competidores 
ampliam oferta de produtos
O Brasil necessita de diversas obras, em vista dos grandes eventos esportivos que acontecerão nos próximos 

anos além das carências gerais em infraestrutura. E, como toda esta construção passa pela indústria de 

cimento do país, as empresas buscam novas tecnologias e equipamentos para atender a estas demandas 

SCHWING-STETTER 
A filial brasileira é a única da indústria alemã Schwing-Stetter no mundo 

que produz equipamentos para projeção, produção e transporte de con-
creto. Essa expertise é ilustrada à perfeição pela Vila dos Atletas, cons-
truída no bairro carioca de Ilha Pura para atender às Olimpíadas de 2016. 

Com tal cartão de visitas – apresentado na Construction Expo 2013 por 
meio de maquetes e equipamentos –, o presidente da empresa no Brasil, 
Ricardo Lessa, afirma que a companhia fechou o ano de 2012 com share 
de 70% no mercado nacional de bombas de concreto, o que a credencia a 
alçar voos ainda mais altos nos próximos anos. “O concreto industrializa-
do ainda tem um longo caminho a percorrer no país”, diz ele. “Em 2012, 
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de 65 milhões de toneladas de cimen-
to produzidas, somente 18% foram 
utilizados na produção de concreto 
industrializado, sendo a metade disso 
bombeado.”

TENDÊNCIA 
Com a região Nordeste à frente – 

onde, no ano passado, 90% do concre-
to industrializado foram bombeados 
–, o executivo aponta como tendên-
cia forte a fabricação de máquinas de 
bombeamento menores, com faixa 
principal de 36 m. Mas esse não é o 
único filão vislumbrado pelo presi-
dente da empresa, que separa o mer-
cado brasileiro em quatro grandes 
compradores: concreteiras em parce-
ria com cimenteiras (40%), concretei-
ras independentes (20%), locadoras 
(15%) e construtoras (25%).

Nesse último nicho, especificamen-
te, o case da Ilha Pura demonstra cla-
ramente como as soluções da Schwing-
-Stetter atuam satisfatoriamente no 
atendimento aos prazos rigorosos 
impostos pela Carvalho Hosken e pela 
Odebrecht Realizações Imobiliárias, 
empresas responsáveis pelas obras. É 
o caso das duas centrais misturadoras 
M2 alocadas no projeto.

Dotados de misturadores de duplo 
eixo horizontal, cada um dos equi-
pamentos tem capacidade produtiva 
de até 94 m³ de concreto por hora. 
“Essas centrais produzem em 30 se-
gundos o que uma central dosado-
ra levaria sete minutos, permitindo 

Monitoramento prolonga  
durabilidade de estruturas de concreto

O monitoramento da integridade estrutural de pontes rodoviárias e ferroviárias 
em concreto deve ser constante para permitir a consolidação e possibilitar análise 
mais aprofundada dos dados auferidos. Infelizmente, segundo Tulio Nogueira Bit-
tencourt, presidente do Instituto Brasileiro do Concreto (Ibracon), esse modelo de 
análise ainda não é aplicado a contento no Brasil.

Conforme destaca Bittencourt, o monitoramento é uma forma de garantir maior 
vida útil às estruturas. No caso das pontes rodoviárias, para que se obtenham 
dados confiáveis e mais próximos da realidade, essa análise deve persistir perio-
dicamente e por um período de cerca de 20 dias seguidos. Para as ferroviárias, o 
engenheiro afirma que o período de aferição deve ser bem mais longo – de quatro 
a cinco meses. No monitoramento, são usados sensores especiais e tecnologia de 
comunicação, para garantir a transferência dos dados do local analisado até os 
pontos de análise.

De acordo com definição do presidente do Ibracon, além de aferir o comporta-
mento estrutural e calibrar o modelo numérico da ponte, o trabalho de monitora-
mento também promove a detecção de danos e perdas de desempenho no longo 
prazo.

um rompimento de 95% e uma eco-
nomia de até 10% no sistema”, cal-
cula Alan Campezzi, engenheiro da 
Schwing-Stetter, complementando 
que os equipamentos também con-
ferem maior eficiência no controle 
de pesagens das balanças, com ciclos 
contínuos para alimentação das au-
tobetoneiras.

Segundo Lessa, além das centrais 
misturadoras, o projeto Ilha Pura uti-
liza bombas para concreto e autobeto-
neiras, concentrando em uma só obra 
boa parte do portfólio para concreto 
industrializado disponibilizado pela 
fabricante, incluindo robôs para proje-
ção de concreto e argamassa e fábricas 
de gelo para controle térmico do con-
creto, entre outras tecnologias.

PUTZMEISTER 
De acordo com Rodrigo Satiro, ge-

rente comercial da Putzmeister no 
Brasil, o propósito da empresa na 
Construction Expo foi mostrar que dei-
xou de ser apenas mais uma fabricante 
de bombas para concreto, tornando-se 
uma fornecedora de linhas completas 
para a indústria do concreto. 

Após firmar parceria mundial com a 
Sany – cuja linha de concreto passou 
a ter a marca Putzmeister em todas as 
operações fora da China –, a empresa 
adquiriu a Intermix, fabricante de au-
tobetoneiras. “As grandes construto-
ras ainda estão conhecendo esse novo 
mix de soluções que oferecemos”, afir-
ma Satiro.

Segundo ele, antes o portfólio de 
soluções da companhia não contem-
plava a fabricação e reciclagem de 
concreto, gap que foi eliminado com 
a aquisição da Siemen, fabricante de 
centrais dosadoras, misturadoras e 
recicladoras. “Essas linhas comple-
tam o nosso mix, que ainda inclui o 
transportador de concreto por cor-
reias Telebelt, além de robôs para 
projeção – que já atuam em obras 
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Para fabricantes, concreto industrializado ainda tem um longo caminho a percorrer no país
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como o Metrô do Rio de Janeiro e minerações subterrâneas es-
palhadas pelo Brasil”, explica o executivo.

A Putzmeister possui uma fábrica em Atibaia (SP), na qual con-
ta com corpo de engenharia, equipe comercial e de produção de 
equipamentos. “Atualmente, produzimos localmente as autobom-
bas, equipamentos de projeção de argamassa e bombas-lança, to-
das com índice de nacionalização exigido pelo Finame”, diz Satiro, 
informando que a empresa pretende crescer 30% neste ano.

Fontes:
ABCIC: www.abcic.org.br
Construction Expo: www.constructionexpo.com.br
Ibracon: www.ibracon.org.br
Putzmeister: www.putzmeister.com.br
Schwing-Stetter: www.schwingstetter.com.br

MOMENTO 
CONSTRUCTION 
Competidores amplían 
portfolio de productos

La sucursal brasileña es la única de la industria alemana 
Schwing-Stetter en el mundo que produce equipos para pro-
yección, producción y transporte de hormigón. Dicha expertise 
es ilustrada a la perfección por la Vila dos Atletas, construida 
en el barrio carioca de Ilha Pura para atender a los Juegos 
Olímpicos de 2016.

Con esa tarjeta de visitas – presentada en Construction Expo 
2013 a través de maquetas y equipos -, el presidente de la em-
presa en Brasil, Ricardo Lessa, afirma que la empresa cerró el 
año de 2012 con un share del 70% en el mercado nacional de 
bombas de hormigón, lo que la credencia  con alzar vuelos to-
davía más altos en los próximos años. “El hormigón industriali-
zado  aún tiene un largo camino para recorrer en el país”, dice. 
“En 2012, de 65 millones de toneladas de hormigón produci-
das, solamente un 18% fueron utilizados en la producción de 
hormigón industrializado, siendo la mitad de eso bombeado.” 

Con la región Noreste al frente – donde, en el año pasado, 
un 90% del hormigón industrializado fueron bombeados –, el 
ejecutivo apunta como tendencia fuerte la fabricación de má-
quinas menores de bombeo, con franja principal de 36 m.Tendência atual é oferecer linhas completas para a indústria do concreto
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Foco  
no conhecimento
Construction Congresso 2013 debate temas atuais para o setor da construção e de  

transportes no Brasil, incluindo novas tendências em estudos e procedimentos 

Realizado paralelamente à 
Construction Expo 2013, o 
Construction Congresso reu-
niu um seleto grupo de espe-

cialistas para debater o atual momento 
do setor da construção no Brasil. Com 
foco em tecnologias construtivas, os par-
ticipantes – escolhidos dentre as mais 
representativas entidades do país e do 
exterior – atualizaram o público com as 
mais recentes informações de estudos, 

soluções e processos, como os ensaios 
não-destrutivos e o controle de carga e 
pesagem, destacados nesta edição.

TÉCNICAS
O engenheiro Antonio Luís de Oliveira 

Aulicino, gerente de relações institucio-
nais da Associação Brasileira de Ensaios 
Não-Destrutivos e Inspeção (Abendi), 
destaca a importância e a presença 
marcante dos estudos não-destrutivos 

(END) nos mais diversos setores. “Entre 
os principais END, destacam-se o visual, 
ultrassom (inclusive em 3D), líquidos 
penetrantes, partículas magnéticas e 
análise dimensional”, diz ele. “São testes 
que verificam as condições físicas e de 
funcionamento de equipamentos, com-
ponentes e estruturas, sem comprome-
ter sua integridade.”

Uma dessas técnicas inovadoras é a 
emissão acústica, que apesar de figurar 
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Foco  
no conhecimento

Todas as ações realizadas na Cons-
truction Expo estão alinhadas com a 
proposta da Sobratema de criar um novo 
conceito de feira, baseado em tecnologia, 
em sistemas construtivos e voltado para 
um público mais técnico”, Íria Doniak, 

presidente executiva da Associação Brasileira de 

Construção Industrializada de Concreto (Abcic)

O espetáculo da construção pro-
porcionado pela Sobratema durante o 
Congresso e a Construction Expo 2013 
mostra a relevância do segmento de equi-
pamentos para construção e mineração e 
a importância de manutenção e gestão 
de ativos para que se produza os efeitos 
desejados”, João Ricardo Lafraia, presidente 

da Associação das Empresas Brasileiras de Ma-

nutenção (Abraman).

A Construction tem sido muito rele-
vante para o setor de blocos e pisos in-
tertravados de concreto, pois reúne os re-
presentantes das principais construtoras, 
incorporadoras, projetistas e profissio-
nais. Pode-se dizer que, cada vez mais, 
a feira torna-se uma das principais vi-
trines das novidades da construção civil 
brasileira e internacional”, Marcelo Kaiuca, 

presidente da Associação Brasileira da Indústria 

de Blocos de Concreto (BlocoBrasil)

Sem dúvida, a Construction é mais 
um importante ponto de encontro da 
cadeia produtiva da construção civil. O 
que se viu nos quatro dias do evento foi 
um mercado conhecedor de seu potencial, 
mas também das suas necessidades”, Car-

los Eduardo Pedrosa Auricchio, presidente do 

Sindicato das Indústrias de Extração de Areia do 

Estado de São Paulo (Sindareia)

entre as mais completas e precisas técnicas disponíveis ao merca-
do, ainda não é aplicada em testes de integridade física de obras 
de arte no Brasil, conforme explica Amilton Carvalhal, diretor de 
aplicações da empresa Physical Acoustics South America (Pasa). 
“Essa técnica está fundamentada na detecção de ondas transien-
tes geradas pelo processo de degradação do material”, afirma. 
“Esses sinais, ou ondas de tensão, são gerados quando o material 
é submetido a tensões mecânicas.”

DESCOMPASSO 
Para exemplificar o descompasso no país, o engenheiro conta que 

na Argentina, onde fica a sede da empresa, o teste já é utilizado am-
plamente e ajuda a detectar possíveis falhas ou comprometimentos 
estruturais, impedindo que ocorram acidentes com obras de arte e 
outras estruturas de concreto.

Segundo Carvalhal, outro tipo de END que poderia ser mais em-
pregado no país é o monitoramento contínuo remoto. Baseada na 
transmissão de dados via Internet, a técnica facilita a avaliação de 
defeitos em equipamentos em diferentes condições operacionais, 
possibilitando ainda interação on-line para tomada de decisões de 
intervenção, retirada ou continuidade operacional. O engenheiro 
cita como exemplo de utilização dessa técnica um porto para carre-
gamento de minério de ferro da Vale, localizado no Maranhão, que 
ampliou para 100% o seu índice de monitoramento da viga-caixão 
que sustenta o equipamento de carregamento de minério.

CONTROLE 
Uma iniciativa das três maiores pedreiras da região de Belo Ho-

rizonte fez com que as demais empresas do setor e prestadores de 
serviço de frete da região se conscientizassem da importância do 
controle dos pesos dos veículos de carga. O resultado foi uma queda 
expressiva no número de penalidades em função da Lei da Balança – 
que estabelece limites máximos para transporte –, além da redução 
de acidentes e prejuízos às estradas da região.

Gustavo Lanna, diretor comercial da Martins Lanna Mineração – 

Aulicino: testes de END verificam condições de funcionamento dos equipamentos
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Setor de equipamentos depende da 
capacidade de tocar obras no país

Para que as previsões de crescimento do setor de equipa-
mentos se confirmem, o Brasil precisa vencer sua incapacidade 
política de alavancar os projetos de investimento na velocidade 
necessária. Essa é a avaliação do jornalista econômico britânico 
e consultor da Sobratema, Brian Nicholson. O consultor afirma 
que, em vista do panorama nacional em 2013, a Linha Amarela 
deverá ter um crescimento de 13%, puxado principalmente por 
escavadeiras, motoniveladoras e rolos compressores. Até 2017, 
diz Nicholson, o crescimento anual deve ser de cerca de 10%.

Limitação – Mesmo não existindo falta aparente de projetos 
(já que o déficit de obras de infraestrutura é grande no país) 
nem de recursos para investimentos, alguns possíveis fatores 
internos podem limitar o crescimento esperado para o mercado 
brasileiro de equipamentos. Nesse sentido, Nicholson destaca 
fatores como o subinvestimento continuado em infraestrutura, 
o baixo crescimento econômico e gargalos como a falta de mão 
de obra especializada. No exterior, algumas ocorrências nega-
tivas também podem comprometer o desempenho nacional, 
como a queda na demanda global de commodities e o persis-
tente clima de instabilidade econômica na Europa.

uma das empresas responsáveis pela iniciativa –, conta que uma 
das medidas adotadas foi o fim do uso da margem de tolerância de 
7,5% sobre o limite máximo de peso. Para compensar a perda do 
caminhoneiro, que foi obrigado a trabalhar dentro do limite legal, 
o custo financeiro foi assumido pelo cliente e pela embarcadora. 
“Como produtores, somos responsáveis pelos acidentes que uma 
carga excessiva pode provocar”, afirma Lanna. “Portanto, foi neces-
sário tomar uma medida drástica que, ao final, deu bons resultados.”

PESAGEM
O excesso de peso transportado pelas rodovias brasileiras é outro 

assunto que tem mobilizado os especialistas no país. Segundo João 
Batista Dominici, vice-presidente executivo do Sindicato Nacional 
de Pesagem de Carga (Sindipesa), o tema tem grande importância 

A Construction Expo 2013 representou 
uma grande oportunidade de destacar as 
questões ambientais para o desenvolvimen-
to sustentável nacional, gerando benefícios 
para toda a sociedade. Os custos de um 
empreendimento sustentável são maiores, 
mas os resultados obtidos ao longo dos 
anos compensam esse investimento”, Marcelo 

Takaoka, presidente do Conselho Brasileiro de Cons-

trução Sustentável (CBCS).

Com o Construction Congresso, um 
dos maiores eventos do ramo de cons-
trução, os representantes do setor me-
troferroviário de passageiros tiveram a 
oportunidade de trocar informações e 
experiências sobre as obras que estão sen-
do realizadas no segmento”, Roberta Mar-

chesi, gerente executiva da Associação Nacional 

dos Transportes de Passageiros sobre Trilhos 

(ANPTRilhos)

A realização deste evento é de suma 
importância para o setor de obras e para 
o país, pois reúne expositores nacionais 
e internacionais e apresenta modernas 
tecnologias e novos conceitos e sistemas 
construtivos”, Zauri Candeo, presidente da 

Associação Paulista de Retífica de Motores (Apa-

rem) e do Sindicato de Remanufaturamento, Re-

condicionamento e/ou Retífica de Motores e seus 

Agregados e Periféricos no Estado de São Paulo 

(Sindimotor)

Quem tem a competência para nos 
ajudar na tarefa de mostrar ao gover-
no os entraves que a falta de logística e 
infraestrutura causam ao crescimento 
do agronegócio é, sem dúvida alguma, o 
pessoal da Sobratema e, principalmente, 
as grandes empresas representadas na 
Construction Expo 2013”, Luiz Carlos 

Corrêa, presidente da Associação Brasileira do 

Agronegócio (Abag)

Carvalhal: emissão acústica detecta degradação de material
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para a indústria da construção, que é responsável pelo tráfego de 
diversas cargas pesadas pelas estadas do país, como entulho, con-
creto, cimento, aço e produtos siderúrgicos, entre outros.

O executivo observa que, além de danificar e reduzir a vida útil 
das rodovias, o tráfego de cargas com peso além do permitido acar-
reta pesadas multas, que acabam por encarecer o processo produ-
tivo. Para o engenheiro mecânico Rubem Penteado de Mello, con-
sultor de pesagem, é preciso estabelecer critérios técnicos para o 
correto carregamento dos caminhões, com o objetivo de obedecer 
à legislação vigente. De acordo com ele, tanto as cargas convencio-
nais – como grãos – quanto as especiais – de vigas a pré-moldados 
e máquinas – possuem peculiaridades que devem ser obedecidas.

“É necessário dissecar o método para pesagem absorvendo 
o peso total e o peso por eixo”, explica o especialista, enfatizando 
que o fato de a pesagem total estar de acordo com o estipulado não 
significa que o peso por eixo esteja necessariamente correto. Mello 
também destacou a importância de disseminar o conhecimento 
técnico dessas técnicas, como forma de evitar as multas por excesso 
de peso que se multiplicam pelas estadas brasileiras.

Ninguém duvida da importância 
decisiva da integração das cadeias de 
valor para qualquer atividade empre-
sarial. Num mundo globalizado, a 
integração das cadeias tem de ser feita 
mundialmente e esse é mais um fator que 
mostra a importância de feiras como a 
Construction Expo”, João Batista Dominici, 

vice-presidente do Sindicato Nacional das Em-

presas de Transporte e Movimentação de Cargas 

Pesadas e Excepcionais (Sindipesa)

A Construction fornece uma oportu-
nidade única de reunir representantes de 
toda a cadeia produtiva da indústria da 
construção, tanto da área de materiais, 
quanto de equipamentos e serviços. Além 
disso, é uma ótima vitrine para o mer-
cado conhecer a fundo as grandes obras 
executadas no país”, Antonio Carlos Sal-

gueiro de Araujo, presidente do Serviço Social 

da Construção Civil do Estado de São Paulo 

(Seconci/SP)

A feira é uma oportunidade de se 
aproximar ainda mais da indústria e de 
divulgar as soluções subterrâneas, hoje 
utilizadas em todo o mundo. Além disso, 
a Construction Expo é um ótimo fórum 
de discussões e troca de experiências sobre 
diversos assuntos que envolvem a infra-
estrutura”, Hugo Cássio Rocha, presidente do 

Comitê Brasileiro de Túneis (CBT).

É muito importante termos um espaço 
dedicado à exposição de novas tecnolo-
gias e sistemas construtivos, ao debate da 
produção de conhecimento e de tendên-
cias, e que ainda possibilita o relaciona-
mento entre todos agentes da cadeia pro-
dutiva, como foi visto na Construction 
Expo”, Roberto de Souza, presidente do Centro 

de Tecnologia de Edificações (CTE)

Lanna: controle dos pesos dos veículos de carga diminui riscos

Dominici: tráfego de cargas com peso além do permitido acarreta multas pesadas
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Nessa linha, para ajudar no controle do peso da carga – total e 
por eixos –, a indústria de balanças Toledo do Brasil apresentou 
o 900i, um equipamento que faz a pesagem e emite um relatório 
com o resultado analisado, de acordo com a Lei da Balança. “Com 
esse documento, o produtor poderá comprovar que seguiu a legis-
lação e evitar problemas futuros”, afirma Rodrigo Balieiro, diretor 
comercial da empresa.

FISCALIZAÇÃO
Diretor de fiscalização da Agência Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT), Nauber Nascimento detalhou o Projeto de Fiscali-
zação Eletrônica, que começou a ser implantado como plano-piloto 
em 2011, na Free Way – rodovia que liga Porto Alegre a Osório, no 
Rio Grande do Sul. Os planos da ANTT são de implantar o progra-
ma em todo o país até o final de 2016.

A partir dessa experiência, Nascimento explica que o objetivo da 
fiscalização eletrônica é deixar de conferir manualmente a pesa-
gem de carga, oferecendo um modelo remoto automatizado que, a 
partir de um centro de modelo operacional, acompanha as diver-
sas balanças existentes em determinada rodovia.

“Com isso se alcança maior eficiência e agilidade na fiscali-

A Construction Expo representa uma 
oportunidade de contato direto com os 
clientes, proporcionando troca de informa-
ções sobre produtos disponíveis e suas neces-
sidades. Além disso, para os construtores é 
vantajoso ter os fornecedores de produtos e 
serviços reunidos em um único local”, Ha-

roldo Miller Jr., presidente da Associação Bra-

sileira das Empresas de Fôrmas e Escoramentos 

(Abrasfe)

Não poderia ser mais oportuno o 
momento em que acontece a Construc-
tion Expo, tanto pela ampliação dos 
investimentos em infraestrutura, como 
pelo potencial do mercado imobiliário. 
O evento destacou significativos avan-
ços tecnológicos de sistemas construtivos, 
contribuindo para a qualificação de toda 
a cadeia”, Luciano Amadio, presidente da As-

sociação Paulista de Empresários de Obras Pú-

blicas (Apeop)

A Construction Expo e o Construction 
Congresso são dois eventos da cadeia de 
construção nos quais o concreto faz parte 
de uma forma majoritária e importan-
te. Portanto, o Ibracon não poderíamos 
deixar de participar desses importantes 
eventos do calendário nacional”, Tulio 

Bittencourt, presidente do Instituto Brasileiro do 

Concreto (Ibracon)

Balieiro: oferta de equipamento para pesagem de carga total e por eixos

Nascimento: fiscalização eletrônica traz maior eficiência e agilidade
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zação”, observa, acrescentando que o objetivo no longo prazo é 
avançar para modelos de pesagem em movimento, o chamado 
Sistema Win – Weight in Motion (peso em movimento) para a 
(pré) pesagem seletiva. 

Este é o modelo que está sendo testado na Free Way, no qual a 
concessionária da rodovia opera a balança supervisionada por um 
agente da ANTT.  Além de cuidar do excesso de peso, o sistema per-
mite a fiscalização de outros aspectos legais do transporte, como o 
Registro Nacional dos Transportadores de Carga (RNTC) e o paga-
mento eletrônico de carga, entre outros. 

De acordo com Nascimento, as empresas devem priorizar a edu-
cação na problemática de excesso de peso. “Constatamos que as 
empresas erram por desconhecer a legislação”, afirma. “De forma 
equivocada, elas incorporam a multa como um custo, repassando-a 
ao preço final. Neste contexto, nosso foco está na orientação, educa-
ção e informação das empresas.”

Fontes:
Abendi: www.abendi.org.br
ANTT: www.antt.gov.br
Construction Expo 2013: www.constructionexpo.com.br 
Martins Lanna: www.martinslanna.com.br
Pasa: www.pasa.com.br
Sindipesa: www.sindipesa.com.br
Toledo do Brasil: www.toledobrasil.com.br

Nos últimos quinze anos, a grande 
mola propulsora do mercado mundial 
de bens minerais está diretamente ligada 
às demandas de infraestrutura. A cons-
trução civil implanta, amplia e man-
tém essa estrutura e, por isso, uma feira 
como a Construction Expo é de grande 
importância para a mineração brasilei-
ra”, Marcelo Ribeiro Tunes, diretor de assuntos 

minerários do Instituto Brasileiro de Mineração 

(Ibram)

Pelo que pude perceber na partici-
pação tanto na feira quanto durante o 
Construction Congresso, a Apromin teve 
a oportunidade de oferecer contribuições 
tecnológicas atualizadas. A presença du-
rante o evento trouxe importantes benefí-
cios para que os participantes pudessem 
conhecer melhor os desafios e as oportu-
nidades que a mineração oferece para os 
empreendedores e para aqueles que con-
somem os produtos”, José Mendo, presidente 

da Associação Brasileira para o Progresso da 

Mineração (Apromin)

O setor de construção possui diversas 
iniciativas, algumas delas de extrema 
relevância. Entretanto, temos muitas 
vezes ações isoladas e interdependentes. 
Acreditamos que a Construction Expo 
contribui justamente como catalisador 
de toda a cadeia produtiva do setor, oti-
mizando esforços e maximizando resul-
tados”, Luiz Fernando Corrêa Ferreira, presi-

dente da Associação Brasileira de Ensaios Não 

Destrutivos (Abendi)

MOMENTO 
CONSTRUCTION
Foco en el conocimiento

Realizado paralelamente a Construction Expo 2013, el Construction 
Congreso reunió un selecto grupo de expertos para debatir el actual 
momento del sector de la construcción en Brasil. Con foco en tecno-
logías constructivas, los participantes – seleccionados entre las más 
representativas entidades del país y del extranjero – actualizaron el 
público con las más recientes informaciones de estudios, soluciones 
y procesos, como los ensayos no-destructivos y el control de carga y 
pesaje, destacados en esta edición.

El ingeniero Antonio Luíz de Oliveira Aulicino, gerente de relaciones ins-
titucionales de Associação Brasileira de Ensaios Não-Destrutivos e Ins-
peção (Abendi), destaca la importancia y su presencia sobresaliente de 
los estudios no-destructivos (END) en los más diversos sectores. “Entre 
los principales END, se destacan el visual, ultra-sonido (incluso en 3D), 
líquidos penetrantes, partículas magnéticas y análisis dimensional”, dice. 
“Son testes que verifican las condiciones físicas y de funcionamiento de 
equipos, componentes y estructuras, sin comprometer su integridad.”

Una de dichas técnicas innovadoras es la emisión acústica, que a pesar 
de figurar entre las más completas y precisas técnicas disponibles al mer-
cado, todavía no es aplicada en testes de integridad física de obras de arte 
en Brasil, según explica Amilton Carvalhal, director de aplicaciones de la 
empresa Physical Acoustics South America (Pasa). “Dicha técnica está fun-
damentada en la detección de olas transitorias generadas por el proceso 
de degradación del material”, afirma. “Esas señales, u ondas de tensión, 
son generadas cuando el material es sometido a tensiones mecánicas.”



atendimento@sanydobrasil.com   -   A qualidade transforma o mundo

REVENDEDORES AUTORIZADOS:

GURUTUBA
Minas Gerais

(31) 3318-3111

JS MÁQUINAS
GO, DF e TO

(62) 3088 7805

LP GABOR
ES, RJ, BA, AL e SE

(21) 3299-8000

VGM
São Paulo

(11) 4366-8400

VENDAS DIRETAS SANY
Região Sul 0800 660 3131

Norte e Nordeste (81) 3471 6445 
Exceto AL, BA e SE

Escavadeiras hidráulicas
SHG190
Motoniveladora

Liso, pata, kit pata, tandem e pneusDe 5,5t a 70t
Compactadores

A Sany prova que veio ao Brasil para ficar. Com fábrica no país 
há dois anos, são mais de 1000 equipamentos vendidos e agora 
amplia a sua rede de atendimento e estrutura de pós-venda. 

Surpreenda-se
ECONÔMICA

Sistema de desaceleração 
automática reduz até 10% 

o consumo.

PÓS-VENDA
Com estrutura completa

em todo o Brasil.

COMPLETA
Terceira válvula 

e bomba de reabastecimento 
de série para a SY215C. 

MONTADA NO
BRASIL

anuncio.indd   1 05/07/13   09:45



sobratema 25 anos

70 REVISTA M&t

Não há dinheiro  
que pague o conhecimento 

A tual membro do Conselho Fiscal da Sobrate-
ma e do Conselho Editorial da revista M&T, o 
engenheiro mecânico Permínio Alves Maia de 
Amorim Neto acompanha o desenvolvimen-

to da Associação desde os primórdios, inicialmente como 
membro-associado e, posteriormente, na liderança da enti-
dade, já tendo atuado como vice-presidente no período de 
2004/2005. Diretor da empresa Getefer, Permínio acentua 
como a Sobratema partiu de um simples grupo de enge-
nheiros para se transformar em uma das mais importantes 
entidades setoriais do país, com diversos produtos e ações 
ao longo dos anos para divulgar o conhecimento técnico e 
profissional. 

M&T – Na sua visão, qual é a importância da Sobratema 
para os setores da construção e da mineração? 

Permínio A. M. de Amorim Neto – Como possui diversos 
programas, de alguma forma as grandes empresas do setor 
estão sempre envolvidas com a Sobratema, seja por meio de 
anúncios e reportagens nas revistas M&T e Grandes Cons-
truções, como nos congressos – participando como pales-
trantes ou ouvintes – e nas feiras – M&T Expo, M&T Peças e 
Serviços e Construction Expo –, com estandes onde expõem 
seus produtos em primeira mão ao público especializado. 

M&T – Nesse sentido, como as atividades da Associação 
contribuem para o conhecimento profissional?

Permínio A. M. de Amorim Neto – Tradicionalmente, o 
brasileiro não é associativo, ou seja, não tem o costume de 
se associar a uma entidade de classe e participar ativamente 
dela, ao contrário de países que veem nas associações uma 
fonte privilegiada de informações. Além disso, também não 
há muito incentivo por parte das empresas no sentido de 
encaminhar seus funcionários para assistir a palestras ou 

Para Permínio, a 
Sobratema enraíza 
nas pessoas um 
conceito de entidade de 
classe, ampliando sua 
importância como fonte 
de conhecimento
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VOCÊ SABIA?
•	Em seu portal, a Sobratema 
conta com conteúdo em três 
idiomas: português, inglês e 
espanhol. Para acessar, bas-
ta clicar no idioma desejado 

no endereço  
www.sobratema.org.br

•	Em novembro de 2009, a 
Sobratema lançou a revista 

impressa mensal Grandes 
Construções, com artigos e 
reportagens sobre o setor 

da construção.

•	Em 2010, foi promovido 
pela primeira vez o Sobrate-
ma Fórum - Brasil Infraestru-

tura, com a participação de 
cerca de 600 profissionais 

do segmento.

•	Em 2013, a revista M&T 
passou por uma reforma 

gráfica e editorial, incorpo-
rando novas seções, layout, 

temas e articulista fixo. 

Fonte:
Sobratema: www.sobratema.org.br

mesmo participar de um workshop 
promovido pelas associações. Muitas 
acabam enxergando essas atividades 
como uma perda de tempo e produ-
ção no trabalho, ignorando que o co-
nhecimento obtido pelos profissionais 
contribuirá de forma significativa para 
essas mesmas atividades. Não há di-
nheiro que pague esse conhecimento. 
Por isso, ao longo da sua história a 
Sobratema vem desempenhando um 
importante papel, que é o de enraizar 
nas pessoas esse conceito de entidade 
de classe, ampliando sua importância 

como fonte de conhecimento. 
M&T – Como os produtos da Asso-

ciação se encaixam nessa missão?
Permínio A. M. de Amorim Neto 

– Como membro ativo da comissão 
editorial da revista M&T, dos fóruns e 
congressos, eu avalio que a importân-
cia desses produtos está justamente 
na divulgação do conhecimento, prin-
cipalmente entre os associados. Por 
outro lado, a crescente diversidade 
de produtos faz com que a Associação 
cada vez mais atinja diferentes públi-
cos e segmentos do setor. 

M&T – Como profissional, o que re-
presenta ser um membro ativo da As-
sociação?

Permínio A. M. de Amorim Neto 
– Para mim, a Associação sempre foi 
importante especialmente como um 
espaço para a troca de informações e 
conhecimento. Como para qualquer 
engenheiro é essencial participar des-
se networking, nos próximos anos a 
Sobratema buscará se expandir cada 
vez mais nesse sentido, trazendo um 
número maior de associados, princi-
palmente profissionais mais jovens. 

SOBRATEMA 25 AÑOS
No hay dinero que pague el conocimiento 

Actual miembro del Consejo Fiscal de Sobratema y del Consejo Editorial de la revista M&T, el inge-
niero mecánico Permínio Alves Maia de Amorim Neto acompaña el desarrollo de la Asociación desde 
su origen, inicialmente como miembro-asociado y, posteriormente, en el liderazgo de la entidad, en 
la cual ya actuó como vice-presidente en el periodo de 2004/2005. Director de la empresa Getefer, 
Permínio subraya como Sobratema partió de un simple grupo de ingenieros para transformarse en 
una de las más importantes entidades sectoriales del país, con diversos productos y acciones a lo 
largo de los años para divulgar el conocimiento técnico y profesional.

SIMULADOR DE CUSTO-HORÁRIO DE EQUIPAMENTOS
Criado em 2005, o programa Custo-Horário de Equipamentos 
produz uma tabela de referência para frotistas e gestores. 
Confira alguns dados do programa:

OBJETIVO

customização 
do cálculo de 
acordo com a 
necessidade 
do usuário

(Propriedade, 
Manutenção, 
Material Ro-
dante, Com-
bustível/Lubri-
ficação, M.O. 
Operação)

VARIÁVEIS

5
FAMÍLIAS

15
CATEGORIAS MODELOS

32 1131
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A criação da Caterpillar
e a evolução dos tratores
Por Norwil Veloso

Em 1859, Daniel Best deixou a fazenda 
da família em busca de ouro no Oeste 
norte-americano. Depois de diversas 
tentativas malsucedidas de trabalho no 
mercado agrícola da Califórnia, o jovem de 
21 anos percebeu que os fazendeiros ti-
nham de transportar os grãos colhidos por 
longas distâncias e ainda pagar para que 
fossem beneficiados. A partir dessa obser-
vação arguta, Best pensou em criar uma 
máquina que fizesse o serviço na própria 
fazenda, com um custo que os fazendeiros 
efetivamente pudessem pagar.

MECANIZAÇÃO 
Desenvolvido o projeto, os primeiros 

limpadores de grãos da nascente mar-
ca Best foram patenteados já em 1871. 
Originalmente, Best começou a fabricá-
-los no Oregon, mas com o estrondoso 
sucesso obtido fundou a primeira filial 
em Oakland, em 1880. Posteriormente, o 
empreendedor comprou uma fábrica nas 
proximidades de San Leandro, na Califór-
nia. Foi nesta unidade que Best começou 
a fazer experiências com ceifadeiras, além 
de produzir o já consolidado limpador de 

grãos a partir de 1885.
Já nessa época, Best se preocupava 

muito com o pós-venda, escrevendo aos 
clientes para aferir se estavam satisfeitos 
com suas máquinas, além de repará-las 
com rapidez quando necessário.

O primeiro trator a vapor Best foi criado 
em 1889 e, logo depois, passou a ser aco-
plado à ceifadeira. A primeira ceifadeira a 
vapor representou um divisor de águas na 
mecanização agrícola, mas como era um 
equipamento muito caro, não chegou às 
mãos dos fazendeiros menores.
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Originalmente desenvolvidos para a 
agricultura, os motores de tração a vapor 
rapidamente encontraram uso no corte de lenha. 
Esta máquina Best está transportando lenha para 
a McCloud River, em 1894

A ERA DAS MÁQUINAS 
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AVANÇOS 
Em 1908, com quase 70 anos, Daniel 

decidiu vender sua empresa para a Holt, 
deixando seu filho C. L. Best como su-
perintendente da companhia. Em 1910, 
C. L. fundou sua própria empresa em 
Elmhurst, na Califórnia. A denominada C. 
L. Best Gas Traction começou a produ-
zir tratores de rodas metálicas na faixa 
de 20 a 80 hp e, logo depois, iniciou o 
desenvolvimento de um protótipo de 
trator de esteiras, incorporando avanços 
tecnológicos como, por exemplo, um 
sistema aperfeiçoado de oscilação das 
esteiras para reduzir o choque com a 
armação. As inovações resultaram no 
modelo Tracklayer 75, da marca C.L.B. 
Com o crescimento da empresa, Best 
pôde comprar em 1916 a fábrica de seu 
pai em San Leandro, incrementando as 
operações da unidade fabril.

Por volta de 1925, a empresa passou a 
ser conhecida como C. L. Best Tractor e 
ocorreu a fusão com a Holt. Com isso, a 
fábrica de Best tornou-se a primeira matriz 
da Caterpillar Tractor, que teve C. L. Best 

LA ERA DE 
LAS MÁQUINAS

La creación de Caterpillar y la evolución de los tractores
En 1859, Daniel Best salió de la hacienda de su familia en búsqueda de oro en el Oeste nortea-

mericano. Tras diversas tentativas mal sucedidas  de trabajo en el mercado agrícola de California, 
en joven de 21 años percibió que los estancieros debían transportar los granos cosechados por 
largas distancias además de pagar para que ellos fueran beneficiados. A partir de esa observa-
ción perspicaz, Best pensó en crear una máquina que hiciera el servicio en la misma hacienda, 
con un costo que los estancieros efectivamente pudieran pagar.

Desarrollado el proyecto, los primeros limpiadores de granos de la naciente marca Best fueron 
patentados ya en 1871. Originalmente, Best empezó con fabricarlos en el estado de Oregon, pero 
con el espectacular éxito obtenido fundó la primera sucursal en Oakland, en 1880. Posteriormen-
te, el emprendedor compró una fábrica en las proximidades de San Leandro, en California. 

como primeiro presidente de seu comitê-
-executivo. Posteriormente, a administra-
ção e a produção seriam centralizadas na 
antiga filial da Holt em Peoria, Illinois.

EXPANSÃO 
A primeira linha da empresa era forma-

da por apenas cinco modelos de tratores, 
que deram início a um rápido processo 
de expansão. Em 1931, os engenheiros da 
empresa conseguiram aperfeiçoar o motor 
diesel para uso em tratores, consolidando a 
solução com a máquina Sixty (60). 

Em 1933, a produção de veículos a 
diesel já representava o dobro da produ-
ção movida por outras tecnologias nos 
Estados Unidos. Em 1935, surge o trator 
RD8, cujo “R” foi posteriormente elimina-
do, além do primeiro motor que não foi 
projetado para uso em trator, o D17000. 
Em 1938, após a aquisição da fabricante 
Russell, foi lançada a primeira motonivela-
dora. Já o trator de pneus DW10 apareceu 
em 1940, em plena II Guerra Mundial. 

Mas a partir daí, a guerra na Europa 
interrompeu o lançamento de novos 
modelos e a Caterpillar constituiu uma 

subsidiária para produção de motores 
para tanques, a Caterpillar Military Engi-
ne, desativada em 1946. A unidade fabri-
cou e forneceu tratores – especialmente 
o D7 – para uso nas frentes de batalha 
na Europa e na região do Pacífico. Muitas 
vezes, os tratores eram acoplados a uma 
lâmina bulldozer, o que fez com que 
soldados e civis passassem a classificar a 
máquina por esse nome.

PÓS-GUERRA
Nas décadas que se seguiram à guerra, 

foram criadas algumas linhas de produtos, 
incluindo tratores redesenhados, acessó-
rios e máquinas inéditas como as carrega-
deiras de esteiras, que inicialmente eram 
tratores equipados com implementos 
fabricados pela Trackson, empresa adquiri-
da pela Caterpillar em 1951. 

Também surgiram no período os 
assentadores de tubos (modelo 583, 
de 1955), as carregadeiras de pneus 
(modelo 944, de 1959), caminhões fora 
de estrada (modelo 769, de 1962) e, 
finalmente, as escavadeiras hidráulicas 
(modelo 225, de 1972). Na década de 
50, a empresa iniciou um processo de 
expansão acelerada fora dos Estados 
Unidos, passando a produzir máqui-
nas no Reino Unido, Brasil, Austrália, 
Canadá, França, África do Sul, Japão e 
outros países.

Leia na próxima edição: R. G. LeTourneau – A 
revolução técnica nas grandes obras

Primeiros protótipos de tratores incorporavam avanços tecnológicos como um sistema de oscilação das 
esteiras para reduzir o choque com a armação

Observador arguto, Daniel Best também foi 
pioneiro nos serviços pós-venda
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MANUTENÇÃO

Transmissões automáticas e automatizadas 
reduzem intervenções
Cada vez mais comuns em caminhões e equipamentos off-road,  

sistemas sofrem menor incidência de avarias e têm  
durabilidade prolongada sob condições extremas

Quando o assunto é transmissão de caminhões rodoviários e equipamen-
tos fora de estrada, a automatização já não representa nenhuma novida-
de. Algumas montadoras revelam que 80% dos seus veículos já saem de 
fábrica com uma das duas tecnologias e preveem que, em três ou quatro 

anos, 100% dos caminhões destinados às operações off-road serão equipados com 
tais soluções. O avanço é semelhante nas máquinas da Linha Amarela, segmento no 
qual – segundo os fornecedores desses sistemas – as tecnologias automáticas e au-
tomatizadas oferecem benefícios diretamente ligados à produtividade, principalmente 
em ambientes extremos e de trabalho cada vez mais ágil e com exigências milimétricas 
de operação, como ocorre na construção e mineração.

De acordo com os especialistas ouvidos pela M&T, são muitos os benefícios de 
produtividade e gestão viabilizados pelas tecnologias de transmissão automática e/ou 
automatizada, como a redução do custo de combustível entre 3% e 6% e a redução 
de custo total operacional em até 2,5%. Do mesmo modo, a troca de marcha chega 
a ser até 70% mais rápida, assim como a vida útil dos sistemas de embreagem, que 
é cerca de três vezes maior (confira outras vantagens no quadro da pág. 77). Mas 
para alcançar esses resultados é necessário tomar alguns cuidados operacionais e de 
manutenção, como relatado nesta reportagem.
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Frente a desafios operacionais cada vez maiores, 
tecnologias aumentam a produtividade em campo
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RECOMENDAÇÕES
O primeiro ponto a ressaltar é a ne-

cessidade de qualificação dos opera-
dores, mesmo considerando que os 
sistemas automáticos e automatizados 
preservam a máquina de alguns des-
gastes, normalmente causados pela 
troca inadequada de marchas. No caso 
de equipamentos off-road, como pás 
carregadeiras, retroescavadeiras, mo-
toniveladoras, caminhões articulados e 
manipuladores telescópicos, a primeira 
recomendação é trocar óleo e filtro nos 
prazos corretos, geralmente estipulados 
pelos fabricantes em seus manuais do 
usuário. Caso não haja tal indicação, a 
regra geral é realizar a primeira troca 
após 100 horas trabalhadas. Já as de-
mais inspeções, incluindo a troca de 
fluido e filtro, devem ocorrer a cada mil 
horas de operação. 

Outra indicação importante é que o 
operador jamais abra o sistema de trans-
missão para inspeções mais específicas. 
Isso só pode ser feito em oficina especia-

lizada, equipada com ferramentas e pes-
soal qualificado. A terceira recomendação 
é realizar um check list diário do sistema, 
para identificar possíveis avarias e vaza-
mentos. Aliás, os principais indicadores de 
avarias são justamente a baixa pressão no 
sistema, o aquecimento no conjunto mo-
tor e vazamentos de óleo.

Ao lado da troca de lubrificantes, es-
sas inspeções constituem as principais 
manutenções preventivas do conjunto de 
transmissão. Se forem bem realizadas, o 
componente pode durar até 8 mil horas, 
sem necessidade de manutenção corretiva 
– geralmente requerida pelo desgaste de 
discos dos pacotes de cada marcha e das 
esferas e roletes presentes no sistema.

Essa avaliação pode ser feita no próprio 

Tipos e cuidados com transmissões:
MANUAIS mecânica + cabo rolamentos e vedações

AUTOMATIZADAS mecânica + módulo rolamentos e vedações

AUTOMÁTICA lamelas + módulo lamelas e vedações

equipamento. Geralmente, a calibragem 
da transmissão resolve boa parte das in-
congruências. Mas na maioria dos equi-
pamentos com transmissão automatizada 
a calibragem só pode ser feita quando o 
óleo da transmissão alcançar uma tempe-
ratura de, no mínimo, 90C°. Essa e outras 
indicações são registradas no próprio mo-
nitor da máquina. Aliás, diversos artigos 
e vídeos disponíveis on-line ensinam o 
procedimento correto para realizar esse 
processo, mas a validação da prática com 
o fabricante é sempre recomendada.

PROCEDIMENTO
Alguns problemas mais graves – como 

o rompimento de partes estruturais dos 
sistemas de transmissão – demandam a 

Em máquinas fora de estrada, a retirada 
da transmissão exige a remoção de todo o 

trem de força do equipamento

Sistemas mais modernos de transmissão incluem 
recursos como a caixa eletrônica



Fontes:
CNH: www.cnh.com
Mercedes-Benz: www.mercedes-benz.com.br
Volvo CE: www.volvoce
ZF: www.zf.com

Confira algumas vantagens das transmissões 
automáticas e automatizadas:
 Redução no consumo de combustível (entre 3% e 6%)
 Redução no custo total de operação (até 2,5%)
 Redução automática de velocidade
 Troca de marcha mais rápida (até 70%)
 Menor desgaste do motorista (sem trocas constantes de marcha)
 Maior durabilidade (entre 20% e 30%), pois o pneu de tração não patina
 Maior vida útil dos componentes (até 3 vezes mais)
 Maior atenção do motorista em relação à segurança nas operações
 Maior facilidade de operação devido à ausência do pedal de embreagem
 Maior rendimento de operadores inexperientes

remoção da peça do equipamento. É pre-
ciso lembrar que a retirada da transmis-
são da máquina significa remover todo o 
conjunto motor (trem de força). Nos casos 
de pás carregadeiras, caminhões fora de 
estrada, motoniveladoras e outros equi-
pamentos, os conjuntos são significati-
vamente grandes e pesados, o que exige 
a elaboração de uma logística detalhada 
para removê-lo.

Feito o processo de remoção, o motor 

deve ser separado da transmissão, que é 
levada ao banco de testes para simulação 
de alterações no componente. Esse teste 
é crucial tanto no momento de avaliação 
prévia quanto após a realização dos con-
sertos necessários. 

No banco de testes, é feita a simula-
ção da operação real do equipamento, 
incluindo a troca de marchas nas rotações 
por minuto (rpm) exigidas pelo motor. 
Geralmente, é possível detectar a pre-

Principais indicadores de avarias nos sistema 
são baixa pressão, aquecimento no conjunto 
motor e vazamentos de óleo

sença de avarias nesse momento, antes 
de reinstalar o conjunto no equipamento. 
Nesse ponto, com o conjunto já acoplado, 
é recomendado realizar novamente o tes-
te e a calibragem, antes de iniciar a ope-
ração da máquina.
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Entrevista

A norte-americana John Deere está perto de inau-
gurar duas fábricas no Brasil, uma delas exclusiva, 
para produzir retroescavadeiras e pás carregadei-
ras, e outra em conjunto com a Hitachi, voltada 

para a fabricação de escavadeiras. No total, a empresa desem-
bolsará US$ 124 milhões, enquanto o investimento da Hitachi 
será de US$ 56 milhões. Esse é o aporte considerado neces-
sário para a companhia galgar uma posição entre os quatro 
maiores fabricantes da Linha Amarela de equipamentos no 
Brasil, uma missão cuja gestão operacional está nas mãos de 
Roberto Marques. Formado em engenharia agronômica, o 
executivo acompanha o mercado de equipamentos de cons-
trução e agrícola há mais de 20 anos (16 deles na própria John 
Deere) e, a partir de sua vasta experiência, está convicto de 
que as projeções para o setor são as melhores possíveis, uma 
vez que os investimentos nacionais em infraestrutura podem 
até tardar, mas não falharão. Acompanhe.

ROBERTO MARQUES

“A infraestrutura 
ganhou um cunho político”
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O Banco Pan é a nova marca do PanAmericano.
União entre a solidez e o dinamismo da CAIXA, 
presente na vida de milhares de brasileiros 
há mais de 150 anos, do BTG Pactual, 
o hub de negócios e investimentos 
da América Latina, e da Brazilian Mortgages, 
especialista em crédito imobiliário.

O resultado é uma solução completa 
de crédito com cobertura nacional e todos 
os financiamentos para você não abrir mão 
de nenhum dos seus sonhos. 

Seja sua casa, seu carro, a abertura do seu 
negócio ou uma viagem, o Banco Pan tem 
a solução certa para você. 

Chegou o Banco Pan.

Acesse: www.bancopan.com.br

PARA UM BANCO, 
EXISTEM VÁRIAS 
MANEIRAS DE 
OFERECER CRÉDITO.
O BANCO PAN 
TEM TODAS.

Associado à

TODOS OS CRÉDITOS PARA SUA VIDA.

6/7/13   5:30 PM

07/06/2013 - 20:06
89057_AGÊNCIA MOOD_Banco Panamericano_210x280
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M&T – Como a divisão de constru-
ção da John Deere é organizada no 
Brasil?

Roberto Marques – Temos um es-
critório regional em Indaiatuba (SP), 
onde estão nossas estruturas de 
marketing, comercial, treinamento, 
suporte ao produto e gerenciamento 
da rede de distribuidores. E eu sou o 
responsável por toda essa estrutu-
ra. Além disso, temos os responsá-
veis pelas atividades fabris, ou seja, 
um gerente de operações para cada 
fábrica. Há ainda executivos respon-
sáveis pelo Banco John Deere e pela 
operação de peças. Essa última, aliás, 
é centralizada junto ao estoque cen-
tral de peças, próximo ao aeroporto 
de Viracopos (SP) e que atende tan-
to a área de equipamentos agrícolas 
quanto de construção.

M&T – Em que estágio encontra-se a 
fábrica brasileira?

Roberto Marques – A construção se-
gue o cronograma que anunciamos na 
M&T Expo do ano passado, com previ-
são para o início da produção agora em 
outubro. A fábrica está praticamente 
finalizada no que tange à edificação e 
cobertura. No momento, estamos con-
centrados nos detalhes finais de mon-
tagem da parte industrial.

M&T – Quais máquinas serão fabri-
cadas nessa estrutura? 

Roberto Marques – Na verdade, são 
duas fábricas, ambas construídas em 
Indaiatuba (SP). Uma delas é exclusi-

va da John Deere, para produção de 
pás carregadeiras e retroescavadei-
ras. A outra resulta de uma parceria 
com a Hitachi para produzir escava-
deiras das duas marcas. As escavadei-
ras serão produzidas em regime de 
joint venture, sendo que a máquina 
é basicamente a mesma, apenas com 
logotipia diferente: a Hitachi é laranja 
e a John Deere, amarela. Já a distri-
buição dos produtos fica a cargo da 
John Deere.

M&T – Qual será a capacidade de 
produção das fábricas?

Roberto Marques – Como se trata 
de uma empresa de capital aberto, 
não posso criar expectativa de pro-
dução ainda. Mas posso adiantar 
que produziremos uma quantidade 
de equipamentos suficiente para ga-
rantir uma crescente participação de 
mercado nos próximos anos. 

M&T – Mas equipara a John Deere à 
concorrência?

Roberto Marques – Certamente, 
não devemos ficar longe da produ-
ção – de 3 mil máquinas por ano 
– de um dos principais players do 
mercado, por exemplo. Também 
posso pontuar que as nossas fábri-
cas empregarão diretamente 600 
pessoas, o que também permite 
comparar a produção prevista com 
a de outras fabricantes que institu-
íram unidades locais recentemen-
te. Mas é importante frisar que as 
máquinas John Deere produzidas no 

Brasil terão exatamente a mesma 
tecnologia de ponta dos modelos 
fabricados em nossa matriz, nos Es-
tados Unidos.

M&T – No Brasil, o setor de equipa-
mentos pesados estagnou em 2012. 
Esse cenário não força a repensar os 
investimentos no país?

Roberto Marques – Admitimos 
que o mercado está “caminhando de 
lado”. Mas também é verdade que no 
ano passado a queda de 3% no volu-
me de máquinas vendidas teve muito 
a ver com as vendas de caminhões, 
que caíram bem mais [por conta da 
entrada do Euro V]. Na Linha Amare-
la, a avaliação é que o mercado estag-
nou e, neste ano, se expurgarmos o 
lote de licitações do MDA, continua-
rá do mesmo modo. Mas no caso da 
John Deere, esse cenário não causou 
um impacto direto, pois a construção 
das fábricas é um projeto de longo 
prazo. Tais percalços momentâneos 
sempre foram contemplados em nos-
so planejamento.

M&T – Mas, olhando para a conjun-
tura internacional, esses “percalços 
momentâneos” não parecem mais 
graves? 

Roberto Marques – Se observar-
mos os próprios EUA, que continu-
am estagnados, realmente os mo-
vimentos não são muito favoráveis 
no mercado internacional. Mas, no-
vamente, como o projeto de inves-
timento da John Deere no Brasil foi 

Máquinas produzidas no Brasil contarão com a mesma tecnologia dos modelos fabricados na matriz
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RJ - Rio de Janeiro - RETROTRAC
RS - Canoas - RETROMAC
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DF - Brasília - REDEMIL
ES - Viana - SOBRERODAS
GO - Anápolis - REDEMIL
GO - Apar. de Goiânia - REDEMIL
GO - Goiânia - REDEMIL
MA - Imperatriz - PAVEL
MA - São Luís - PAVEL SÃO LUÍS
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MT - Paranaita - ICCAP
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www.randonveiculos.com.br

• Defletor do radiador/câmara fria, para melhor vedação
• Conjunto capô com novo design e componentes
• Cabine com melhor assistência técnica
• Nova chave geral
• Novo painel, com facilidade para acrescentar opcionais

• Trava lança, para melhor operação e segurança do sistema
• Manípulo no volante, melhor ergonomia para o operador
• Sistema elétrico mais eficiente, com menos peças
• Central elétrica com melhor assistência técnica
• Novo sistema de admissão de ar

Sempre inovando, a Randon Veículos apresenta a nova versão da retroescavadeira RD 406 Advanced. Robusta e com a 
qualidade Randon, a nova RD 406 Advanced está ainda mais eficiente, durável, segura e fácil de operar, garantindo maior 
produtividade com o melhor custo operacional. Quando o trabalho chamar, responda à altura. Responda com a RD 406 Advanced.

Quando o trabalho chamar,
___________________________

___________________________
responda à altura.

Encontre o Distribuidor Randon Veículos mais perto de você:
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balizado para o longo prazo, não há 
qualquer motivo para a matriz para-
lisar dos aportes. Com disse antes, 
já contemplávamos períodos de ci-
clo, com momentos de baixa. Mas 
sabemos que também teremos mo-
mentos de alta. 

M&T – Em termos práticos, o que 
justifica essa expectativa?

Roberto Marques – No Brasil, 
o setor de equipamentos para 
atender à infraestrutura está di-
retamente ligado à capacidade de 
produção da parte agrícola. Afinal, 
boa parte da produção mundial 
de alimentos sai daqui. Portanto, 
considerando o aumento popula-
cional, a necessidade de mais ali-
mentos e o aumento de produção 
agrícola do Brasil, presumimos que 
também há necessidade por me-
lhor infraestrutura. Trata-se de um 
caminho sem volta. Além disso, a 
infraestrutura ganhou um cunho 
politico, no qual o governo passou 
a considerá-la como necessidade 
estratégica de primeira ordem.  
Então, os investimentos em gran-
des obras podem até não ocorrer 
na velocidade que desejamos – 
como foi em 2012 e no primeiro 
semestre de 2013 –, mas cedo ou 
tarde eles acontecerão.

M&T – Ao contrário da Linha Ama-
rela, as vendas de equipamentos com-
pactos cresceram no ano passado. 
Quais são os planos para essa classe 
de máquinas?

Roberto Marques – Nossos negó-
cios têm fases. Agora, por uma ques-
tão estratégica, estamos focados na 
produção dos equipamentos com 
maior volume de vendas, como pás 
carregadeiras, retroescavadeiras e 
escavadeiras. Numa segunda fase, 
estudaremos várias linhas, não só 
os compactos, mas também a linha 
de escavadeiras e carregadeiras de 
maior porte, além de outras classes 
de máquinas que integram o nosso 
portfólio mundial. Mas, em virtude 
do crescimento que o segmento tem 
apresentado, sem dúvida não há 
como não considerar a viabilidade 
dos compactos.

M&T – A propósito, como os negó-
cios no setor de construção têm se 
comportado?

Roberto Marques – Começamos 
o trabalho com essa divisão no ano 
passado e, até agora, ainda estamos 
focamos em estruturar nossa rede de 
distribuição. A rede, aliás, começou 
a inaugurar lojas em abril deste ano. 
Optamos por ter poucos distribuido-
res, mas parrudos. Nesse sentido, já 
nomeamos três dealers fortes, que 
já detêm conhecimento no setor de 
construção e que, principalmente, 
têm capacidade financeira para su-
portar o crescimento que almejamos 
para os próximos anos. A Tauron, por 
exemplo, era distribuidora da Terex. 
A Inova já era distribuidora da área 
agrícola da John Deere e da divisão 
de caminhões da Volvo. E a Mega era 
distribuidora da Hyundai. Além des-
ses três, devemos nomear mais dois 
dealers até o fim do ano, alcançando 
o atendimento em todo o território 
brasileiro.

M&T – Qual é a expectativa de 
market share para os próximos anos?

Roberto Marques – Como inicia-
mos agora, tudo será crescimento 
para nós. Mas temos condições – e 
certamente buscaremos – de alcan-
çar a liderança entre os quatro prin-
cipais fabricantes da Linha Amarela, 
em volume de máquinas vendidas. É 
óbvio que isso não ocorrerá neste ou 
mesmo no próximo ano. É um plane-
jamento de médio prazo. Enfim, isso 
significa deter ao menos 10% do mer-
cado brasileiro de equipamentos da 
Linha Amarela.

M&T – Em termos mundiais, como a 
John Deere se posiciona nesse setor?

Roberto Marques – Nos EUA, de-
temos quase 30% de market share, 
o que nos dá uma posição de mer-
cado muito próxima da marca que 
lidera o mercado, com 35%. As duas 
marcas polarizam o mercado, sendo 
que os demais fabricantes possuem 
fatias bem menores. Nas Américas 
Latina e Central, também temos al-
cançado boas posições em diversos 
mercados, com share de 15% em 
alguns deles. Temos joint venture 

na Índia para fabricação de retroes-
cavadeiras e montagem de equipa-
mentos na Rússia. Também temos 
uma fábrica na China, estruturada 
para atender ao mercado asiático 
na produção de máquinas com me-
nos eletrônica embarcada.

M&T – É correto considerar que a es-
tratégia de globalização da John Deere 
é balizada por parcerias?

Roberto Marques – Sim. Com a 
Hitachi, temos essa joint venture 
com fábrica conjunta para atender 
à América Latina. Na Índia, a nossa 
empresa é a Ashok Leyland John De-
ere, também uma joint venture para 
produção de retroescavadeiras. Por-
tanto, se juntarmos as estruturas na 
China e na Rússia, podemos cons-
tatar que o plano de expansão da 
marca é global. E, no Brasil, a inten-
ção foi entrar com força máxima, in-
cluindo fabricação local, Banco John 
Deere, distribuição de peças, rede 
de distribuição forte e uma equipe 
completa de suporte técnico. 

M&T – Como o aftermarket se insere 
nesse atendimento?

Roberto Marques – Todo o apoio 
técnico e treinamentos on-line ou 
presenciais são conduzidos pela es-
trutura administrativa de Indaiatu-
ba, sendo que os distribuidores têm 
acesso direto a eles. Temos também 
uma política de capacitação de dea-
lers, de modo a garantir que só com-
prem equipamentos para revender 
se tiverem um corpo técnico devi-
damente preparado e homologado, 
além de estoque de peças prepara-
do para o modelo que irá começar a 
vender. Em termos de disponibilida-
de de peças, a meta é mantermos, 
no mínimo, 90% de atendimento 
imediato, em 24 horas, para qual-
quer lugar do Brasil. Para atender a 
essa logística, tivemos a feliz coinci-
dência de posicionar nosso estoque 
de peças exatamente ao lado do ae-
roporto de Viracopos, o maior car-
gueiro do país.

Fonte:
John Deere: www.deere.com.br
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Versatilidade em 
bombeamento

De aplicação multiuso, conjuntos de bombas submersíveis são utilizados na 
construção civil, saneamento básico, mineração, indústria, agricultura e outros setores 

Por Melina Fogaça 

Com a falta de espaço nas grandes cidades, a utilização das 
bombas submersíveis (que podem funcionar tanto parcial quanto 
completamente imersas na água a ser bombeada) é um recurso 
cada vez mais comum e funcional para diferentes tipos de setores 
e obras, especialmente em locais confinados.

Concebidas para imergir e realizar a movimentação do fluido, 
de forma geral as bombas submersíveis são fabricadas com 
rotores semiabertos, o que garante o bombeamento de água 
com detritos e possibilita a realização de trabalhos em que não é 
possível ter certeza sobre o tipo de material que será encontrado 
no local bombeado.

Seu uso provisório ou eventual é crescente nos centros urbanos, 

com destaque para as obras prediais e de construção civil, mas as 
soluções também marcam presença em elevatórias e estações 
de tratamento de esgoto e efluentes, estações de captação de 
água bruta, operações de drenagem do subsolo, rebaixamento 
de lençol freático e processos industriais. Porém, sua extrema 
versatilidade operacional também é atestada pela aplicação 
em engenharia naval (na qual são utilizadas no esgotamento de 
porões), agricultura (captação de água para irrigação) e mineração 
(drenagens de minas e lagoas), por exemplo.

ALTA CAPACIDADE 
Em condições normais, a bomba submersível é instalada dentro 
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RADAR de um poço, alguns metros abaixo do nível 
dinâmico, funcionando de forma silenciosa e 
constante. Segundo os especialistas, trata-se 
de um tipo de produto que exige pouca ma-
nutenção, especialmente se for corretamente 
instalado. “Quando está submersa, a bomba 
tem como principal finalidade a drenagem 
de água de um lugar para o outro”, explica 
Eduardo Mota, diretor comercial da Towers 
Brasil, empresa que atua com produtos para a 
construção civil. “E, nessa tarefa, o equipa-
mento normalmente cumpre toda sua vida-
-útil programada.”

Dentre outros produtos, a empresa 
comercializa a bomba submersível a TW 
750, indicada para aplicação em fundações 
e áreas alagadas. Segundo Mota, o modelo 
possui alta capacidade de retirada de água 
limpa e vazão, sendo também adequado 
para uso doméstico, construção civil e in-
dustrial e distribuição automática de água, 
no setor de saneamento. 

Para garantir a segurança do operador, o 
diretor esclarece que as bombas submersí-
veis da empresa contam com dispositivos de 
segurança, que atendem aos requisitos da 
NR-12, que estabelece os procedimentos de 
segurança no trabalho em relação ao uso de 
máquinas e equipamentos. Além de prevenir 
choques elétricos, tais dispositivos evitam a 
queima da bomba por falta de água ou mes-
mo oscilações de energia. 

PORTÁTEIS
Já a empresa Máquinas Hidráulicas Hidro-

sul oferece um portfólio de eletrobombas 
submersíveis no qual se destaca a série ASI/
ASB. Portáteis e equipados com motores 
trifásicos, os produtos são destinados ao 

bombeamento de água suja ou com sólidos 
em suspensão. 

Os modelos, como explica Remo Disconzi, 
diretor de garantia de qualidade da empre-
sa, são fabricados com aço inoxidável e liga 
de alumínio, contando com ligação externa 
de 220/380 ou 440 V, motor em banho de 
água para assegurar maior durabilidade ao 
bobinado, vedação por retentores, impulsor, 
placa de desgaste e base ampla, que dispensa 
a fixação ao solo. “A vedação implica em 
um menor custo de reposição, enquanto o 
impulsor e a placa de desgaste são facilmente 
substituíveis, sem precisar desmontar a bom-
ba”, comenta Disconzi.

Já as bombas submersas da série BG 
também são portáteis, mas se destinam 
ao bombeamento de líquidos com grande 
concentração de sólidos em suspensão, em 
ambientes de alta vazão e/ou alturas eleva-
das. “Os conjuntos podem ser utilizados para 
bombeamento de esgoto bruto, doméstico 
ou industrial, além de líquidos abrasivos ou 
contendo sólidos em suspensão, substâncias 
pastosas e lodos oriundos de Estações de 
Tratamento de Esgoto (ETE) e Estações de 
Tratamento de água (ETA)”, comenta o dire-
tor da Hidrosul. 

No aspecto estrutural, as peças são fabri-
cadas com aço inoxidável, enquanto a tampa 
é confeccionada em ferro fundido. O diretor 
ressalta que as bombas são totalmente 
projetadas e dimensionadas para atender às 
mais severas condições de serviço, sendo que 
os motores são projetados com margem de 
segurança e capazes de funcionar ininterrup-
tamente por horas. 

ÁGUAS RESIDUAIS
Para o bombeamento de águas residuais, 

a Flygt – marca da fabricante Xylem – conta 

Linha de motosserras 
reduz consumo e 

emissões
Produzidas pela Husqvarna, as 
motosserras 236e, 435e e 455e 

Rancher são empregadas no 
corte de lenha utilizada em seca-

dores de grãos. Segundo a em-
presa, as ferramentas são leves, 

de fácil manuseio e contam com 
a tecnologia X-TORQ, que reduz 

em cerca de 20% o consumo 
de combustível e em até 60% a 

emissão de poluentes.

www.husqvarna.com/br
 

Cortadora de metais 
traz ganhos de 
produtividade

A Bosch apresenta sua nova 
cortadora de metais com motor 

de 2.000 W. Mais potente e resis-
tente, a ferramenta promete alta 

produtividade, com reserva de 
potência para aplicações pesadas. 
Além de mais leve, o modelo GCO 

2000 traz braço articulado e base 
reforçada, oferecendo estabili-

dade mesmo sob as mais duras 
condições de trabalho.

www.bosch.com.br

Atuando abaixo do nível dinâmico, bomba 
submersível é utilizada na drenagem de água

Modelos com motores trifásicos são destinados ao 
bombeamento de água suja ou com sólidos em suspensão
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RADAR

SUPLEMENTO especial

com a solução Flygt Experior, que utiliza um 
sistema de controle pré-programado deno-
minado SmartRun para calcular e intervir nos 
sistemas, minimizando as perdas de carga e 
possibilitando a economia de energia.

Segundo Júlio Siqueira, coordenador de 
negócios de transporte da Xylem, algumas 
bombas da empresa apresentam ainda o 
impulsor Flygt Adaptive N, especialmente 
desenvolvido para mover-se no sentido axial 
e, quando necessário, permitir que fibras e 
sólidos passem pela bomba, eliminando as 
eventuais obstruções à vazão do fluido. 

A tecnologia N, como destaca a Xylem, 
oferece três diferentes configurações do 
conjunto hidráulico, atendendo às mais diver-
sas necessidades com águas residuais: ferro 
fundido (para aplicações típicas), Hard-Iron 
(para aplicações em ambiente abrasivo e/ou 
corrosivo) e cortadora (para aplicações em 
ambientes com fibras longas).

Especializada no segmento, a Flygt oferece 
também a série 2.600, que atende a pratica-
mente todas as aplicações, como construção 
civil, pedreiras, mineração e outros ambientes 
altamente agressivos. “As seis bombas da 
linha têm potência entre 1,2 e 27 hp, suportan-
do as mais duras condições de trabalho”, diz 
Rafael Ramalli, engenheiro de aplicações de 

drenagem da Xylem. “Isso resulta em uma so-
lução especialmente indicada para aplicações 
de drenagem em mineração, tanto em minas 
subterrâneas quanto a céu aberto.”

Ramalli explica que, além dessas aplicações 
pesadas, as bombas de drenagem da série 
2.600 também podem auxiliar em outras 
tarefas muito específicas, como a remoção de 
águas pluviais ou provenientes de lençol freáti-
co em bueiros e poços secos, esvaziamento de 
tanques, bombeamento de fossas e drenagens 
de emergência. 

TECNOLOGIA
Dentre os principais modelos de bombas 

submersíveis atualmente disponíveis no 
mercado brasileiro, é recorrente encontrar 
bombas com tecnologia monoestágio, mul-
tiestágio ou vertical.

As bombas monoestágios, como explica 
Disconzi, da Hidrosul, são normalmente 
utilizadas com recalque de esgoto ou água 
suja. Esses modelos possuem um só impul-
sor (rotor), daí sua denominação. Do mesmo 
modo, as bombas multiestágio possuem 
mais de um impulsor, sendo indicadas 
especialmente para tarefas com grandes 
pressões de bombeamento, como ocorre em 
poços artesianos profundos. 

Já as bombas verticais (ou afogadas) 
normalmente são aplicadas em grandes 
vazões. Seu motor é posicionado na parte 
superior, com um longo eixo vertical cuja 
extremidade é acoplada à bomba, que fica 
completamente imersa na água, enquanto o 
motor se mantém seco, posicionado acima 
da estrutura. Esses modelos podem ser do 
tipo turbina (com um ou mais estágios) com 
rotores semiaxiais ou do tipo centrífuga ver-
tical (com rotor fechado, tubular ou aberto), 
sendo indicados para aplicação em ETAs, 
irrigação, poços artesianos, drenagem, pla-
taformas marítimas e outros usos.

Mercado também oferece  
modelos de aplicação permanente

Cortador a disco 
é indicado para 
construção

Produzido pela Stihl, o cor-
tador a disco TS420 é capaz de 
cortar ferro, pedra e concreto. 
Segundo a empresa, o produto é 
equipado com sistema antivi-
bratório para facilitar o manejo 
e filtro de ar com separação de 
partícula. Com peso de 9,6 kg, o 
cortador possui disco de corte de 
350 mm e profundidade máxima 
de corte de 125 mm.

www.stihl.com.br 

Serras circulares exigem 
menos manutenção

Dotadas de motor a gasolina, 
as serras circulares da Chicago 
Pneumatic apresentam confi-
guração hidráulica simples, com 
transmissão direta que – segun-
do a empresa – reduz a necessi-
dade de manutenção, especial-
mente em comparação com as 
serras acionadas por correia. 

www.chicagopneumatic.com.br 

Além das bombas de uso provisório, alguns modelos podem ser 
instalados de forma permanente. Para tanto, elas utilizam um sistema 

de calhas de guia com acoplamento automático ou uma ligação de 
tubagem fixa. As bombas submersíveis da Grundfos, por exemplo, 

manuseiam águas residuais e esgoto bruto sem tratamento, em opera-
ções municipais, industriais e pesadas. Segundo a empresa, as gamas 
de bombas SE e SL têm capacidade para funcionamento submerso ou 
a seco, sem arrefecimento do motor, sendo adequadas também para 

instalações portáteis. 

Sistema de controle pré-programado minimiza perdas 
de carga e possibilita economia de energia
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Bombas permanentes 
manuseiam águas residuais e 
esgoto bruto sem tratamento
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Ferramentasompactos &

Os principais 
modelos  

atualmente disponíveis 
no mercado 

nacional incluem 
bombas submersíveis 

com tecnologia 
monoestágio, 

multiestágio ou vertical.

Flygt: www.flygt.com.br
Grundfos: br.grundfos.com
Hidrosul: www.hidrosul.com.br
Towers Brasil: www.towersbrasil.com.br

RADAR

*Compactos & Ferramentas é um suplemento 

especial da revista M&T – Manutenção & Tecnologia. 

Coordenação e edição: Redação M&T.

COMPACTOS Y HERRAMIENTAS
Versatilidad en bombeo

Con la falta de espacio en las grandes ciudades, la utilización de bombas sumergibles (que pueden 
funcionar tanto parcial cuanto completamente inmersas en el agua a ser bombeada) es un recurso 
cada vez más común y funcional para diferentes tipos de sectores y obras, especialmente en sitios 
confinados.

Concebidas para inmergir y realizar el movimiento del fluido, de manera general las bombas su-
mergibles son fabricadas con rotores semi-abiertos, lo que garantiza el bombeo de agua con detritos 
y posibilita la realización de trabajos en que no es posible tener certeza sobre el tipo de material que 
será encontrado en el sitio bombeado.

Su uso provisorio o eventual es creciente en centros urbanos, con destaque para las obras prediales 
y de construcción civil, pero las soluciones también marcan presencia en elevadoras y estaciones de 
tratamiento de alcantarillado y efluentes, estaciones de captación de agua bruta, operaciones de dre-
naje del subsuelo, rebajamiento de la capa acuífera y procesos industriales. Sin embargo, su extrema 
versatilidad operacional también es atestada por la aplicación en ingeniería naval (en la cual son utiliza-
das en el agotamiento de bodegas), agricultura (captación de agua para irrigación) y minería (drenajes 
de minas y lagunas), por ejemplo.

Bajo condiciones normales, la bomba sumergible es instalada dentro de un pozo, unos cuantos 
metros abajo del nivel dinámico, funcionando de manera silenciosa y constante. Según los expertos, se 
trata de un tipo de producto que requiere poco mantenimiento, especialmente si fuera correctamente 
instalado.

Ferramentas para 
chanfrar tubos 

oferecem precisão
Utilizadas para extrair cavacos 

espessos sem óleos de corte, as 
ferramentas para chanfrar tubos 
da Esco Tool oferecem boa quali-

dade de solda e ajustes mais 
rápidos, diz a empresa. As fer-

ramentas incluem cabeçote de 
corte wedge-lock e uma lâmina 
com cavaco radial, que penetra 
sob o material, direcionando o 
calor para longe da superfície.

www.escotool.com 

Placas vibratórias 
são indicadas para 

construção civil
Utilizadas em manutenção 

asfáltica e construção civil, as 
placas vibratórias (compacta-

doras de placa) da Towers Brasil 
apresentam características es-

pecíficas. Os modelos TW 100 e 
TW 80 possuem motor de 5.5 hp 
e profundidade de compactação 
de 30 cm, ao passo que as forças 

centrífugas são de 13 kn  (TW 
100 ) 13.5 kn (TW 80).

www.towersbrasil.com.br
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US$ bilhões %

Argentina 2.190 1,49

Bolívia 150 0,10

Brasil 51.015 34,82

Chile 24.087 16,44

Colômbia 14.102 9,63

Costa Rica 2.192 1,50

Equador 4.055 2,77

Guatemala 333 0,23

Haiti 270 0,18

Honduras 309 0,21

Jamaica 780 0,53

México 37.309 25,47

Panamá 2.658 1,81

Paraguai 125 0,09

Peru 4.202 2,87

Rep. Dominicana 574 0,39

Trinidad e Tobago 546 0,37

Uruguai 1.600 1,09

TOTAL 146.497 100,00

PPPs se fortalecem  
na América Latina

Internacional conteúdo exclusivo khl

Desenvolver uma legislação que for-
taleça essas relações é uma das princi-
pais metas que a região deve se impor 
em seu atual estágio de desenvolvimen-
to socioeconômico

Maiores e melhores Parcerias Público-
-Privadas (PPPs) em infraestrutura é um 
dos mecanismos que a América Latina 
deve perseguir para se desenvolver con-
sistentemente e, assim, fechar as enor-
mes lacunas econômicas e sociais que 
ainda registra e afetam sua competiti-
vidade global.  

Efetivamente, alguns países já conse-
guiram alcançar uma fórmula de suces-
so nesse sentido. O Chile, por exemplo, 
conta com diversas iniciativas portuá-
rias, rodoviárias e aeroportuárias con-
cretizadas por meio de PPPs e que, com 
o passar dos anos, confirmaram seu 
êxito. Outras nações latino-americanas 
vêm tentando copiar o modelo, mas 
as diferentes características culturais e 
geográficas de cada país têm feito com 
que não seja fácil repetir o sucesso chi-
leno.  

Norman Anderson, presidente e CEO 
da CG/LA Infrastructure – empresa que 
organiza anualmente o Fórum de Lide-
rança Latino-Americano –, tem uma vi-
são crítica com relação aos mecanismos 
de desenvolvimento que historicamente 

foram aplicados na América Latina. “A 
região não tem um modelo para finan-
ciar projetos de infraestrutura”, avalia o 
executivo. “Todos falam das PPPs, mas 
há casos como o da Colômbia e do Bra-
sil que se tornaram muito complicados, 
sendo que nos países pequenos é ainda 
mais difícil.” 

Nessa linha, Anderson tem um diag-
nóstico preciso e claro: a incerteza ain-
da predomina em muitos países. A Amé-
rica Latina carece de uma visão clara em 
relação ao papel que a infraestrutura 
exerce no desenvolvimento e, por isso, 
ainda não dá prioridade às reais neces-
sidades de suas populações. Essa situa-
ção crítica faz com que exista alto risco 
em relação aos projetos. “Quem vai as-
sumir esses riscos, quem vai mitigá-los, 
como serão assumidos?”, indaga-se. 
“Portanto, os riscos devem ser aprecia-
dos e os limites do modelo devem ser 
claramente entendidos.”

PROJETOS
Nesse sentido, a CG/LA Infrastruc-

ture tem realizado anualmente uma 
lista dos 100 principais projetos es-
tratégicos de infraestrutura na região, 
que em 2013 somaram investimentos 
de vultosos US$ 146,5 bilhões, apro-
ximadamente. Com investimentos de 
cerca de US$ 126,5 bilhões, os qua-
tro principais países da região (Brasil, 
Chile, Colômbia e México) lideram em 
aportes, somando 86,36% do mon-
tante descrito na tabela ao lado. 

De forma previsível, o Brasil encabe-
ça a lista com os valores envolvidos em 
seus projetos. Atualmente, o gigante 
sul-americano conta com 22 projetos 
que somam investimentos de mais de 
US$ 51 bilhões, representando 34,82% 
do total. 

Logo abaixo aparece o México, que 
inclusive possui mais iniciativas que o 
Brasil (25), mas soma investimentos de 
aproximadamente US$ 37,3 bilhões, ou 
25,47% do total da região. 

Em terceiro lugar no ranking por pa-
íses está o Chile, país que ostenta dez 
projetos e soma investimentos de cerca 
de US$ 24 bilhões, ou 16,44% do total. 
Por fim, aparece a Colômbia, com in-
vestimentos de pouco mais de US$ 14,1 
bilhões (9,63% do total). 

Confira os investimentos por país:

Fonte: CG/LA Infrastructure

América Latina ainda não possui um modelo confiável para financiar projetos de infraestrutura
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 85,67 R$ 62,63 R$ 16,06 R$ 50,82 R$ 33,00 R$ 248,18
Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t) R$ 130,09 R$ 83,79 R$ 27,53 R$ 62,37 R$ 33,00 R$ 336,78

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 72,86 R$ 51,49 R$ 18,91 R$ 33,50 R$ 33,00 R$ 209,76

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 31,46 R$ 24,45 R$ 4,88 R$ 11,55 R$ 18,00 R$ 90,34

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 40 t) R$ 47,02 R$ 29,90 R$ 9,09 R$ 23,10 R$ 21,00 R$ 130,11

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 59,88 R$ 35,32 R$ 9,98 R$ 25,41 R$ 21,00 R$ 151,59

Caminhão comboio misto 4x2 R$ 36,66 R$ 22,65 R$ 3,39 R$ 7,85 R$ 20,16 R$ 90,71

Caminhão guindauto 4x2 R$ 30,70 R$ 21,80 R$ 3,39 R$ 7,85 R$ 18,48 R$ 82,22

Caminhão irrigadeira 6x4 R$ 41,44 R$ 25,02 R$ 4,88 R$ 6,01 R$ 21,60 R$ 98,95

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 41,04 R$ 27,55 R$ 5,28 R$ 22,28 R$ 25,50 R$ 121,65

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 58,02 R$ 34,78 R$ 7,98 R$ 22,95 R$ 25,50 R$ 149,23

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 61,14 R$ 36,11 R$ 8,99 R$ 25,41 R$ 25,50 R$ 157,15

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 69,46 R$ 25,98 R$ 4,95 R$ 23,10 R$ 26,52 R$ 150,01

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 62,50 R$ 24,22 R$ 0,73 R$ 32,34 R$ 23,40 R$ 143,19

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 46,78 R$ 20,24 R$ 0,55 R$ 27,72 R$ 23,40 R$ 118,69

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 10,23 R$ 11,70 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 14,40 R$ 69,17

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 12,99 R$ 13,04 R$ 0,05 R$ 39,27 R$ 14,40 R$ 79,75

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 23,20 R$ 17,70 R$ 0,10 R$ 60,06 R$ 14,40 R$ 115,46

Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) R$ 40,41 R$ 28,58 R$ 1,91 R$ 20,79 R$ 30,00 R$ 121,69

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 45,91 R$ 30,87 R$ 2,41 R$ 24,25 R$ 30,00 R$ 133,44

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 53,20 R$ 33,25 R$ 3,80 R$ 44,54 R$ 31,50 R$ 166,29

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 69,16 R$ 41,66 R$ 5,51 R$ 69,30 R$ 33,00 R$ 218,63

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 79,94 R$ 46,33 R$ 6,93 R$ 85,47 R$ 33,00 R$ 251,67

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 106,62 R$ 57,86 R$ 7,04 R$ 97,02 R$ 33,00 R$ 301,54

Motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 72,19 R$ 36,82 R$ 3,76 R$ 36,73 R$ 39,00 R$ 188,50

Motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 66,46 R$ 34,70 R$ 4,17 R$ 45,38 R$ 39,00 R$ 189,71

Retroescavadeira (70 a 95 HP) R$ 36,17 R$ 17,24 R$ 2,39 R$ 18,09 R$ 24,00 R$ 97,89

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,13 R$ 12,54 R$ 1,29 R$ 23,10 R$ 27,30 R$ 86,36

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 79,00 R$ 36,22 R$ 4,54 R$ 34,65 R$ 24,00 R$ 178,41

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 90,65 R$ 39,84 R$ 4,05 R$ 36,96 R$ 24,00 R$ 195,50

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 71,97 R$ 39,62 R$ 7,04 R$ 46,37 R$ 27,00 R$ 192,00

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 144,89 R$ 84,49 R$ 23,24 R$ 87,78 R$ 33,00 R$ 373,40

TABELA DE CUSTO | Tabla de Costos

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar 
horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à 
experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser 
influenciados pela marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do 
serviço. Valores referentes a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Última atualização: Outubro/2012

Custo horário de equipamentos (em R$) COSTO POR HORA DE EQUIPOS
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ANUNCIANTE SITE PÁGINA

AEOLUS TYRE www.aeolustyre.com 45

BANCO PAN www.bancopan.com.br 79

BERCAM www.bercam.com.br 9

CASE - ENCARTE www.casece.com.br 11

CATERPILLAR www.caterpillar.com.br 18 E 19

CHRYSLER BRASIL www.chrysler.com.br 49

CIBER www.ciber.com.br 3ª CAPA

DOOSAN INFRACORE www.doosaninfracore.com 33

ÊXITO www.xcmgbrasil.ind.br 53

FENATRAN www.fenatran.com.br 74

ITUBOMBAS www.itubombas.com.br 43

JLG www.jlg.com 65

KOMATSU www.komatsu.com.br 67

LIEBHERR www.liebherr.com 47

MANITOU www.manitou.com 2ª CAPA

MANITOWOC www.manitowoc.com 63

OPUS www.sobratema.org.br 58

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

QUALITY IMPORT www.qualityimport.com.br 10

RANDON www.randon-veiculos.com.br 81

REDE BRAZIL MAQUINAS www.redebrazilmaquinas.com 37

REVISTA M&T www.revistamt.com.br 89

SANDVIK www.construction.sandvik.com 25

SANY DO BRASIL www.sanydobrasil.com 69

SEM www.sematech.com.br
www.supertek.com.br 27

SINOBOOM www.sinoboom.com 77

TEREX www.terex.com.br 15

VOLVO CE www.volvoce.com 4ª CAPA

VOLVO SDLG www.sdlgla.com 21

XCMG www.xcmgbrasil.com.br 59

XGMA www.xggm-machine.com.pt 55

YANMAR www.yanmar.com.br 29

ZCROS www.zcros.com 31

ZOOMLION www.zoomlion.com 39
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COLUNA DO YOSHIO

Em termos de tecnologia, um dos aspectos mais estimulantes dos dias que vi-

vemos é a transversalidade entre as diferentes áreas do conhecimento humano. 

A crescente sofisticação tecnológica demanda uma nova dimensão cognitiva, 

que inclui a integração de diferentes conhecimentos que no passado pareciam 

pertencer a mundos paralelos e irreconciliáveis.

O objetivo de construir cidades modernas em grandes centros urbanos, por exemplo, criando 

melhores condições de habitabilidade e locomoção para as populações, não só requer conheci-

mento técnico da engenharia como envolve a consideração de diferentes aspectos humanos, tais 

como estética, saúde, psicologia, tendências sociais e expectativas de qualidade de vida em níveis 

até então inéditos.

Por outro lado, a formação de profissionais para suprir estas novas demandas já começa a pre-

ocupar. No sistema educacional tradicional não é nada fácil encontrar escolas que formem enge-

nheiros com conhecimentos mais aprofundados sobre o ser humano. Ou mesmo engenheiros 

que integrem conhecimentos de construção civil com eletrônica e sistemas digitais.

E isso é cada vez mais necessário. Pode até parecer futurista, mas a Comunidade Europeia acaba 

de aprovar um sistema automático de chamada emergencial, conhecida como “eCall”. Por meio 

desse sistema, os automóveis estão aptos a realizar chamadas automáticas para o número 112 

(número único de emergência para toda a Europa) em caso de colisões sérias, transmitindo in-

formações vitais como o horário do acidente e o seu geoposicionamento exato, para auxiliar o 

resgate e a assistência.

Esta tecnologia já tem data definida para equipar os veículos. A partir de outubro de 2015, os 

automóveis europeus oferecerão o sistema que visa a reduzir o tempo de atendimento às emer-

gências em 40% nas áreas urbanas e em 50% nas estradas, salvando por ano cerca de 2.500 vidas 

que hoje são irremediavelmente perdidas.

Este fato irá marcar um salto na tecnologia embarcada dos automóveis, impulsionando a incor-

poração de outras funcionalidades, como rastreabilidade e conectividade plenas. Novas expecta-

tivas dos condutores também serão atendidas, proporcionando maior eficiência ao tráfego dos 

centros urbanos e rodovias. No Brasil, a possibilidade de acessar tais tecnologias é apenas uma 

questão de tempo. Mas funcionarão da mesma forma?

A menos que a infraestrutura do nosso país seja atualizada muito rapidamente, a possibilida-

de de se obter ganhos de resposta às emergências nas nossas cidades e estradas permanecerá 

comprometida. Ou seja: é reconfortante saber que os serviços de emergência podem detectar 

um acidente rapidamente e com precisão precisamente. Mas é apavorante pensar que as ambu-

lâncias ficarão presas no trânsito, ou mesmo que eventuais helicópteros à disposição não terão 

onde pousar.

Tudo isso nos faz lembrar que os benefícios da tecnologia e dos novos conhecimentos depen-

dem de um desenvolvimento integrado da infraestrutura, para enfim proporcionar às pessoas 

maior segurança e qualidade de vida. Na projeção da mesma tendência evolutiva, será necessário 

implantar vias com sensores e emissores de sinais, que orientem os veículos e liberem as pessoas 

da tarefa de dirigi-los. Em breve, os automóveis serão de fato autômatos e capazes de alcançar o 

destino sem qualquer intervenção humana. E, quando esse momento chegar, inevitavelmente 

precisaremos de mais e melhor infraestrutura, de modo a reverter o fluxo de deterioração da vida 

humana nas megacidades.

*Yoshio Kawakami
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema

Tecnologia e infraestrutura para valorizar a vida humana
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SOLUÇÕES COMPLETAS
EM EQUIPAMENTOS PARA PAVIMENTAÇÃO,
COMPACTAÇÃO E MINERAÇÃO.

ACABADORAS VÖGELE E CIBERFRESADORAS RECICLADORAS WIRTGEN BRITADORES KLEEMANN USINAS DE ASFALTO CIBER

ROLO COMPACTADOR HAMMROLO COMPACTADOR HAMM

Seja para pavimentação, compactação, renovação de rodovias ou mineração, o Grupo Wirtgen 
possui soluções completas com tecnologias orientadas ao futuro, equipamentos con�áveis, 

inovação crescente e o mais alto padrão em serviços em todo Brasil.

Modelo 3411P produzido no Brasil

Maior grau de compactação com menor
número de passadas = mais economia

Articulação de três pontos

Dupla frequência e
amplitude de vibração

Controle de
tração standard

Maior segurança e
conforto ao operador

Excelente compactação
em subidas

Fácil manutenção, com
todos os itens do mesmo
lado do equipamento

HAMM: REFERÊNCIA MUNDIAL
EM COMPACTAÇÃO E EXCELÊNCIA
EM TERRAPLENAGEM.
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www.wirtgenbrasil.com

www.wirtgen-group.com

Wirtgen Brasil Sul
RS / SC  |  Fone: 51 3364 9292
Wirtgen Brasil Centro-Oeste
MT / MS / DF / GO / TO / MA / RO / AC  |  Fone: 62 3086 8900
Wirtgen Brasil Nordeste
CE / RN / PE / PB  |  PI  |   Fone: 81 9490 1922

Wirtgen Brasil Sudeste
RJ / ES  |  Fone: 21 7443 1613 / 21 7657 1315
Vianmaq Equipamentos
PR  |  Fone: 41 3555 2161
Requimaq Equipamentos e Máquinas
BA / SE / AL  |  Fone: 71 3379 3655 / 3379 1551 

Nicamaqui Equipamentos
MG  |  Fone: 31 3490 7000
Reciclotec Comercial
SP |  Fone: 11 2605 2269 / 2605 4430
Delta Máquinas
PA / AP |  Fone: 91 3344 5010

Deltamaq Equipamentos da Amazônia
AM / RR |  Fone: 92 3651 4222
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Motoniveladoras Volvo.
Produtividade com precisão.
Desde operações de corte pesado até acabamentos precisos, as Motoniveladoras Volvo executam 
qualquer tarefa, independente das condições, pois oferecem potência para tração e facilidade no 
acionamento dos implementos. Com a qualidade Volvo, o seu trabalho vai render ainda mais. 
www.volvoce.com
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